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O apóstolo Paulo, ao mostrar as suas 
credenciais ao Ministro do Evangelho 
Timóteo, apresenta Jesus Cristo como a 
“Nossa Esperança” (I Timóteo 1:1). 

A escolha da preposição “da” em vez 
de “de” é propositada. “Discípulos da Es-
perança” refere-se a uma pessoa, mais do 
que a um substantivo. Jesus Cristo é a Es-
perança para o futuro, a Vida Eterna, mas 
também a Esperança para o presente. Ele é 
a nossa Força, a Inspiração, o Poder e a So-
lução para os nossos desafios existenciais. 

“Discípulos da Esperança” será o 
mote da UPASD para o ano 2021. Para 
partilharmos Esperança, precisamos 
de A ter. Quando temos Deus em nós, 
na Pessoa de Jesus, através do Espírito 
Santo, então estamos prontos a partilhar 
a Pessoa da Esperança. 

A Igreja Adventista do Sétimo Dia 
sempre deu a maior ênfase à partilha da 
Pessoa de Jesus Cristo, o nosso único 
Salvador. A sua mensagem é cristocên-
trica. A Mensageira do Senhor apela aos 
Discípulos contemporâneos para irem de 
casa em casa, “… ajudando onde for ne-
cessário o auxílio e, à medida que se lhes 
ofereça oportunidade, contando a história 
da Cruz. Cristo deve ser o seu texto. Não 
precisam de insistir em assuntos doutriná-
rios…” (EGW, Testemunhos para a Igreja, 
vol. 7, p. 228). Esta mesma autora inspi-
rada contextualiza o ensino doutrinário, 
sempre e unicamente, na relação com Je-

sus Cristo: “Apresentai a verdade tal como 
é em Jesus, tornando claras as exigências 
da Lei e do Evangelho. Apresentai Cristo, 
o caminho, a verdade e a vida, e falai do 
Seu poder de salvar todos quantos a Ele 
se chegam” (EGW, Evangelismo, p. 189).

O Discípulo de Jesus Cristo tem a 
responsabilidade de conduzir outros para 
virem a Jesus, para aprenderem d’Ele, e para 
conhecerem a Verdade e o Caminho que 
está n’Ele. Segundo a admoestação de He-
breus 10:23-25, como Discípulos de Jesus 
Cristo, precisamos de ter e de viver plena-
mente esta ESPERANÇA na Sua Pessoa e 
nas promessas de Deus. Somos chamados a 
ter sobre outros uma influência de estímulo 
para o amor e para as boas obras. Um amor 
“agapê”, princípio divino, que serve os ou-
tros, em boas obras para com Deus e boas 
obras para com o próximo. Somos também 
chamados a não deixarmos de nos congre-
gar com a regularidade que for possível, no 
contexto das contingências provocadas pela 
contenção da ameaça da crise pandémica. 

Para 2021, poderemos fazer das nos-
sas intervenções nas Redes Sociais canais 
da Esperança. Podemos ser veículos trans-
missores da Esperança. Podemos fazer das 
nossas casas lugares de partilha da Espe-
rança. Podemos fazer das nossas igrejas lu-
gares acolhedores de partilha da Esperan-
ça. A Pessoa de Jesus Cristo, pela ação do 
Espírito Santo, e testemunhada através da 
nossa forma de ser, é a solução para a crise 
existencial e para a crise da Humanidade. 
Esta é a Solução para quebrar o isolamen-
to humano, para combater o desânimo e 
a angústia, para lutar pelo trabalho e pela 
subsistência e para viver em meio das 
ameaças que nos atormentam. Partilhá-
-l’O é a nossa Missão atual e contextuali-
zada. Que o Senhor abençoe a Sua Igreja!

Pr. António Amorim
Presidente da UPASD

EDITORIAL

Discípulos da 
Esperança
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RELATÓRIO DA 
PRESIDÊNCIA 
2020

—
Pr. António Amorim
Presidente da UPASD

O ano de 2020 tem sido especial e 
inesperado a nível da implementação 
do Plano de Ação da UPASD.

A Igreja teve de se adaptar nos 
seus Planos de Ação, para ser eficaz nas 
circunstâncias atuais. Estas dificuldades 
representam também um desafio esti-
mulante em termos de Missão. Todos 
os Departamentos e Serviços da Igreja 
reagiram de forma a darem a melhor 
resposta nos tempos em que vivemos. 
Neste contexto, quero realçar alguns re-
sultados e tecer algumas considerações:

1. USO DAS REDES SOCIAIS AO SERVI-
ÇO DA IGREJA. As emissões regulares 
da Novo Tempo Portugal foram muito 
importantes para manter a Igreja uni-
da, informada e motivada para o cum-
primento da sua Missão. Destacamos 
o grande esforço do Departamento de 
Comunicação e do seu Departamental 
ao longo deste ano. Os serviços da Igre-
ja foram transferidos para este Canal 
durante o confinamento dos meses de 
março e abril, continuando posterior-

mente com uma programação centrada 
no Evangelismo, na Saúde e na Família, 
assim como as Assembleias Espirituais 
Regionais que tiveram mais de 5000 
visualizações. Os Departamentos tam-
bém têm mantido uma presença regular 
nas Redes Sociais e nas Plataformas de 
videoconferência. Muitas igrejas passa-
ram a implementar um serviço de culto 
e de acompanhamento dos membros 
de Igreja através de emissões em direto, 
usando esses Canais citados. O uso des-
tes instrumentos continuará a ser fun-
damental para o contacto com a Igreja, 
principalmente sabendo que muitos 
não podem deslocar-se aos templos de 
forma regular, devido às restrições sa-
nitárias. Esperamos que as instalações 
da Novo Tempo Portugal sejam urgen-
temente terminadas para assegurar a 
melhor continuidade deste Ministério. 
Com o prolongar da situação criada pela 
Pandemia, torna-se ainda mais necessá-
rio o acompanhamento dos membros 
que pertencem aos Grupos de Risco, 
que não estão a frequentar os serviços 
presenciais e que não usam as ferramen-
tas digitais de Comunicação. No entan-
to, a motivação e a sensibilização para a 
presença nos lugares de culto, respeitan-
do as medidas de segurança, são igual-
mente importantes para evitar o risco de 
acomodação.

Primeira semana do fecho das igrejas no confinamento de 
março e abril.
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2.FORMAÇÕES E INSTRUMENTOS ONLINE. 
As Formações dos Departamentos, no 
mês de janeiro, e as Formações, como 
“Kids in Discipleship”, no mês de fe-
vereiro, ainda puderam ser realizadas 
presencialmente. Com a chegada da 
ameaça pandémica, os Departamentais 
da UPASD transformaram as limita-
ções provocadas pela reação à Pande-
mia da Covid-19 em oportunidades 
para manterem o contacto com os lí-
deres da Igreja e os membros em geral, 
através de Formações online. De realçar 
neste âmbito, a importância, a eficácia 
e o potencial de desenvolvimento do 
SAL, que apresentou frutos no grande 
envolvimento dos Formandos na Mis-
são da Igreja. A Igreja tem mantido o 
seu foco na Missão. Para o próximo 
ano, as Formações continuarão nestes 
moldes. Instrumentos digitais foram 
imediatamente disponibilizados para o 
evangelismo e para o desenvolvimento 
da espiritualidade, como, por exemplo, 

a disponibilização em PDF de Livros 
Missionários para oferecer e de Re-
vistas Adventistas e Revistas Sinais dos 
Tempos; a criação de um site de apoio ao 
Culto Familiar; e a Linha Esperança, 
para apoio às pessoas e às famílias.

3. RELACIONAMENTO COM AS AUTORI-
DADES. Graças ao trabalho do Depar-
tamento de Liberdade Religiosa e As-
suntos Públicos, várias reuniões se têm 
mantido ao longo do ano, quer através 
do Grupo de Trabalho de Diálogo In-
ter-religioso, quer através de encontros 
oficiais com as Autoridades religiosas 
e governamentais. Salientamos os en-
contros com os Líderes religiosos e com 
o Exmo. Sr. Presidente da República, 
a respeito do debate sobre a Eutaná-
sia. Têm-se mantido contactos com a 
DGS, que permitiram obter satisfação 
de algumas sugestões e pretensões.

Tabela da programação da Igreja em Corroios para a 
última semana do mês de março.

Reunião de coordenação e planeamento da UPASD-MIDRAS.

Encontro entre Líderes religiosos e o Exmo. Sr. Presidente 
da República, Dr. Marcelo Rebelo de Sousa, sobre o tema 
da eutanásia.
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4. AÇÃO DOS MINISTROS DE CULTO. É 
louvável a atitude demonstrada pelos 
Ministros de Culto, pastorais, admi-
nistrativos e institucionais, na busca de 
soluções para assegurarem as suas fun-
ções. O espírito de sacrifício e de entre-
ga, manifestado pelos obreiros, honra o 
Corpo Pastoral que o Senhor tem nesta 
União. Uma planificação e ação equili-
brada é fundamental para se manter os 
Ministros de Culto nas melhores con-
dições, para formarem, acompanharem 
e darem a assistência necessária a cada 
membro de Igreja e aos Interessados, 
principalmente àqueles que deixaram de 
frequentar os serviços da Igreja.

5. AÇÃO DA ADRA. Graças a Deus, e à 
visão dos Líderes da ADRA e da Igre-
ja em Portugal, ao longo dos últimos 
Quinquénios, a ADRA-Portugal tem 
uma ação de grande proximidade com 
as igrejas locais, através do voluntariado 
dos seus Delegados. Esta não é a realida-
de da maioria dos países, onde a ADRA 
funciona muito de forma institucional, 
separada das Comunidades locais. Esta 
nossa realidade é apresentada como 
exemplo a nível mundial. Neste período, 
a ADRA tem sido um suporte para um 
número crescente de pessoas e famílias 
da Igreja e na Comunidade em que está 
inserida. Além da ajuda material e psi-
cológica, muitos têm também recebido o 

Reunião de Ministros de Culto da Região Eclesiástica Centro.

Delegação da ADRA no Seixal.

apoio espiritual que os liga a Deus e à 
Sua Palavra. O desgaste físico e psicoló-
gico a que os voluntários da ADRA têm 
sido sujeitos apela a todo o apoio e cari-
nho que a Igreja lhes possa dar.

6. CRESCIMENTO PELA FIDELIDADE EM 
MORDOMIA CRISTÃ. Os aumentos dos 
valores financeiros em dízimos têm re-
velado a grande fidelidade dos crentes 
a Deus, à Sua Igreja e à participação na 
Missão. Vemos aqui a mão de Deus a 
cuidar da Sua Igreja. Mais preocupante é 
a baixa referente às ofertas para o Cam-
po Mundial, muito mais dependentes da 
presença na igreja nos dias designados. 
Testemunhamos de uma crise global 
em termos de fundos para as Missões 
estrangeiras. A UPASD é solidária na 
contribuição para ajuda a esses Campos 
missionários. Essa ajuda terá um cará-
ter administrativo, mas deverá também 
passar por uma consciencialização e 
organização no que respeita ao espírito 
da Mordomia Cristã. Estes resultados 
testemunham também do bom trabalho 
desempenhado por este Departamento.

7. CRESCIMENTO DA IGREJA EM NÚMERO DE 
MEMBROS. O crescimento do número 
de membros é outro indicativo que se 
apresenta como um sinal das bênçãos 
de Deus. Constatamos que, este ano, a 
maioria dos batismos teve lugar entre 
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os grupos etários de jovens adultos e 
de adultos. Esta realidade desperta-nos 
para o acompanhamento necessário 
aos juvenis e adolescentes, na sua des-
coberta de Deus e da Sua Palavra, e nas 
decisões para o Discipulado através do 
batismo e da Missão. A tendência do 
ganho de membros por transferência 
dá sinais de abrandamento. O cresci-
mento de Igreja deverá consolidar-se, 
sobretudo, no ganho de membros pelo 
batismo, através de Interessados, recu-
peração e retenção. Acreditamos que, 
ainda este ano, atingiremos a fasquia de 
10 250 membros, o que corresponderá 
à proporção de um Adventista por cada 
mil habitantes no território português.

8. PROGRESSO EM NOVOS TERRITÓRIOS. 
Valença e Bragança são dois territó-
rios onde se está a fazer um esforço de 
implantação de igreja. Neste momen-
to, cada uma destas cidades recebe um 
Centro de Influência. Em Valença, o 
Espaço Novo Tempo, com ações poten-
ciadas pelos programas da Novo Tempo. 
O grupo foi oficialmente organizado 
no início do mês de fevereiro, e conta, 
atualmente, com uma frequência que 
oscila entre 25 e 30 pessoas. Pela graça 
de Deus, duas pessoas foram batizadas 
este ano e oito estão a estudar a Bíblia. 

O Centro Adventista de Bragança, a 
funcionar nesta cidade, está vocaciona-
do para o apoio a estudantes oriundos 
de várias nações, e dispõe da ação da 
ADRA, que conta com parcerias com 
o Conselho Local de Ação Social do 
Concelho de Bragança, com o Banco 
Alimentar e com uma cadeia de grande 
distribuição. Uma pessoa foi batizada 
e outra acrescentada por Profissão de 
Fé. Cerca de 25 pessoas frequentam as 
reuniões com regularidade, abrangen-
do 50 pessoas diferentes. Oramos por 
estas duas Comunidades Adventistas 
pioneiras nos extremos norte do nosso 
país e pelos seus responsáveis pastorais 
e leigos.

Primeiros batismos depois da reabertura das igrejas, 
realizados no início do mês de junho pelo Pastor octogenário 
Albino Vieira, na Igreja em São Miguel – Açores.

Organização do Grupo da IASD em Valença.

9. ESFORÇO DE CONTINGÊNCIA DEVIDO À 
PANDEMIA. A UPASD reagiu, pronta e 
eficazmente, à chegada da Pandemia, 
tendo aprovado o seu Plano de Contin-
gência a 4 de março, dois dias depois do 
aparecimento do primeiro caso positivo 
de Covid-19. Desde então, a UPASD 
tem feito a necessária monitorização da 
ameaça da crise pandémica, através das 
Comissões, Ministerial, Departamental, 
Gabinete de Crise, recorrendo a parece-
res técnicos do Departamento de Saúde 
e Temperança, e atualizando o Plano de 
Contingência no Conselho Diretor. O 
combate à Pandemia, no respeito das 
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Reunião de oração e de agradecimento entre o Presidente da 
UPASD e os funcionários do LAPI-Madeira.

orientações da DGS e das Autoridades 
governativas, tem sido uma necessidade 
da UPASD imposta pelas circunstân-
cias, que têm trazido um certo descon-
forto às igrejas e aos seus membros. O 
equilíbrio técnico, administrativo e mi-
nisterial nem sempre tem sido fácil de se 
conseguir. O dispositivo de contingên-
cia tem-se, no entanto, mostrado eficaz 
no impedimento de surtos na Igreja. É 
pedida paciência, perseverança e espírito 
de tolerância a todos. Ao protegermos a 
Igreja, protegemos os nossos queridos 
mais vulneráveis, e damos um contribu-
to para que o esforço do país em todas as 
frentes, médica, laboral e social, seja coe-
rentemente reconhecido e apoiado, com 
o objetivo de chegar ao controlo da Pan-
demia. Agradecemos a Deus pelo Seu 
cuidado e pela Sua proteção. Preocupa-
mo-nos com os Colportores, que estão 
muito mais limitados no seu trabalho, 
e que continuam a mostrar um grande 
espírito de Missão; com as crianças e os 
adolescentes, que têm menos espaço nas 
igrejas; com as pessoas de saúde mais 
vulnerável e outras pertencentes aos 
Grupos de Risco, que ou estão ausentes 
das reuniões de igreja, ou necessitam de 
uma maior atenção e de um maior cui-
dado na sua proteção; com uma dezena 
de igrejas que ainda estão com grandes 
dificuldades para reabrir as suas portas. 
A nossa atenção em espírito de oração 
deve concentrar-se nestas áreas em bus-
ca de soluções sustentáveis. 

10. INSTITUIÇÕES SOCIAIS, DE ENSINO E 
DE PUBLICAÇÕES. Os Lares Adventistas 
para Pessoas Idosas são os alvos mais 
frágeis do vírus Sars-Cov-2, juntamente 
com as Escolas Adventistas. Pela graça 

de Deus, tem-se conseguido evitar um 
surto nos nossos Lares. A ameaça nas 
escolas tem sido eficazmente controla-
da. Temos consciência de que a dissemi-
nação do vírus faz com que as infeções 
sejam praticamente inevitáveis. O Plano 
de Contingência tem sido observado 
com grande sentido de responsabilidade 
e rigor. Agradecemos o esforço do Pes-
soal Administrativo, Técnico, Auxiliar, 
Docente e não-Docente. O desgaste 
físico e psicológico tem sido grande. A 
manifestação da nossa solidariedade, do 
nosso reconhecimento e das nossas ora-
ções é muito importante para apoiar este 
esforço. É preocupante, nos LAPI’s, os 
efeitos psicológicos nos Utentes, sujeitos 
a isolamento profilático cada vez que se 
ausentam para consultas e as limitações 
de visitas. Oramos para que se consiga 
encontrar, com criatividade e responsa-
bilidade, o equilíbrio entre a prevenção 
sanitária necessária e o bem-estar geral 
dos Utentes. Financeiramente, as Ins-
tituições estão no exercício em cima do 
ponto de equilíbrio, sendo motivo cons-
tante de oração. A situação da Publica-
dora SerVir exige uma maior atenção, 
devido à grande quebra de vendas. Ora-
mos por este Ministério, que precisa de 
procurar e de encontrar soluções adapta-
das à situação presente.
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11. GUIA DO FUNCIONAMENTO EFICAZ DA 
IGREJA. O e-book “Discípulos da Espe-
rança” é um guia que tem por objeti-
vo orientar todos os intervenientes na 
vida das igrejas locais, para uma maior 
eficácia, num contexto marcado por 
grandes limitações presenciais. Este é 
o fruto de um trabalho de equipa entre 
Administradores, Diretores das Re-
giões Eclesiásticas, Departamentais e 
responsáveis de Serviços. Exprime a 
unidade de visão e de ação dos agentes 
da UPASD quanto à operacionalida-
de da Igreja. Cremos ser um instru-
mento importante para os Ministros 
de Culto e para os Oficiais da Igreja, 
de modo a orientar os Ministérios no 
cumprimento da Missão em tempo 
de Pandemia, que, infelizmente, ainda 
está para durar.

12. MINISTÉRIOS DE APOIO. Agradecemos 
o trabalho de importância reconhecida 
pelos Ministérios de Apoio, a ASI e a 
APMP, em parceria com a UPASD. 
A ASI continua a apoiar projetos de 
evangelismo pessoal e em Pequenos 
Grupos, apoiando a RCS e a Novo 
Tempo Portugal, e dando assessoria ao 
Colégio de Talentos. Responsabiliza-
-se, também, pela ação dos “Jovens por 
Jesus”, com duas obreiras missionárias 
a tempo inteiro, e por uma grande 
ação de verão. A APMP, através da 
Clínica de Penela, e mediante o apoio 
ao Departamento de Saúde e Tempe-
rança, tem sido uma mais-valia nesta 
área. Apesar das grandes limitações 
criadas pela crise pandémica, continua 
ao serviço da Comunidade e da Igreja, 
com Seminários, Formações para Pas-
tores e membros de Igreja, programas 

para o Público em geral, assim como 
através de consultório médico e tera-
pia em internamento.

A meio das dificuldades sentidas, o 
Senhor enche os nossos corações com 
um grande sentimento de tranquilida-
de e de reconhecimento. Pela graça de 
Deus, a Igreja em Portugal continua 
a crescer.  “Envolvimento Pessoal na 
Missão” foi o lema da UPASD para 
este ano. A União Portuguesa dos Ad-
ventistas do Sétimo Dia está focada 
em formar, motivar e criar oportuni-
dades para que cada membro de Igreja 
se envolva pessoalmente na Missão de 
proclamar a Mensagem dos Três An-
jos, acompanhando alguém para vir a 
Jesus Cristo e tornar-se Seu Discípulo. 
O mote para o próximo ano será “Dis-
cípulos da Esperança”.

O apóstolo Paulo, escrevendo ao 
jovem líder de Igreja Timóteo, apresen-
ta o Senhor Jesus Cristo como Salvador 
e “Esperança nossa” (I Timóteo 1:1). 
Cristo é a Esperança da Salvação, Res-
surreição, Vida Eterna, mas também a 
Esperança para hoje. Na Carta aos He-
breus, o autor apela aos Discípulos de 
Cristo para se achegarem a Ele de for-
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ma genuína e coerente (Hebreus 10:22- 
-25). Nesta mensagem, esta aproxima-
ção ao Mestre é individual, com efeitos 
de influência comunitária. É uma apro-
ximação pessoal de coração, consciência 
e prática, mas também dirigida para o 
próximo. Os Discípulos são convidados 
a influenciar outros para a convivência e 
para o serviço baseado no amor em ação. 
Quanto mais estes “sinais dos tempos”, 
cada vez mais visíveis, nos mostram que 
“se vai aproximando aquele Dia”, mais 
somos encorajados ao cumprimento da 
Missão e à perseverança na comunhão 
fraterna da Igreja.

“Retenhamos firmes a confissão 
da nossa esperança, porque fiel é o que 
prometeu” (Hebreus 10:23). Junto a 
Cristo, o Discípulo torna-se no Seu 
canal de partilha da Esperança. Espe-

rança para hoje, para amanhã e para 
a Eternidade. Continuemos a avançar 
com confiança em Cristo e com deter-
minação na Sua Missão. “Não devemos 
agora rejeitar a nossa confiança, mas ter 
firme certeza – mais firme do que jamais 
no passado.  Até aqui nos ajudou o Se-
nhor, e nos ajudará até ao fim” (EGW, 
ME, vol. 3, p. 109). Que cada um de 
nós seja um verdadeiro “Discípulo 
da Esperança”. Agradeço a todos os 
agentes diretivos e administrativos da 
UPASD pelo seu tremendo esforço e 
dedicação a Deus, à Sua Igreja e à Sua 
Missão. Louvado seja o Senhor pelos 
frutos que nos concedeu, e concedeu à 
Sua Igreja. Que o Senhor Jesus aben-
çoe grandemente a Sua Igreja e que 
ela esteja pronta para o encontro com 
o seu e nosso Senhor!

HTTPS://ADVENTISTAS.PT/ 
GUIADISCIPULOSDAESPERANCA

ESTE É UM GUIA PARA UMA MAIOR 
EFICÁCIA ORGÂNICA E MISSIONÁRIA 
DA IGREJA, EM TEMPOS DE PANDEMIA.

DOWNLOAD  
GRATUITO

IGREJA SEMPRE EM MISSÃO

DISCÍPULOS DAEsperança



RELATÓRIO  
DA SECRETARIA 
DA UPASD

—
Pr. António Carvalho
Secretário-Executivo  
da UPASD

Este ano de 2020 tem sido um 
ano de grandes desafios. Certamente 
um dos maiores é decorrente da Pan-
demia originada pela propagação do 
vírus SARS-CoV-2, que tantos trans-
tornos tem causado em todas as face-
tas da sociedade humana.

Esta situação pandémica tem evi-
denciado as fragilidades das estruturas 
instituídas, mas constitui, simultanea-
mente, uma oportunidade de manifes-
tação da capacidade de resiliência, de 
adaptação, de disciplina, de inovação, 
mas também de fé e de esperança.

No que à Igreja diz respeito, o en-
cerramento de todas as igrejas no passa-
do mês de março não augurava grandes 
resultados no que concerne ao cresci-
mento da Igreja. No entanto, e contra 
todas as previsões, a Igreja em Portugal 
continuou o seu percurso de crescimen-
to, iniciado no ano de 2015, conforme se 
pode ver nos gráficos apresentados.

O Gráfico 1 (p. 13) apresenta o 
número de batismos celebrados nos 

últimos dez anos. O ano de 2020 con-
tabiliza, provisoriamente, os batismos 
celebrados até ao final de outubro do 
corrente ano.

Podemos verificar que, apesar da 
Pandemia e de todas as limitações de-
correntes dessa situação, nos primeiros 
dez meses deste ano obtivemos mais ba-
tismos do que nos doze meses dos dois 
anos anteriores. Estão de parabéns todos 
os que, com o seu esforço e empenho 
pessoal, trabalharam afincadamente para 
que estes resultados fossem alcançados.

Como consequência da dedica-
ção à Missão, a evolução do número 
de membros tem sido positiva e refle-
te-se num crescimento contínuo, em 
termos anuais, nos últimos cinco anos.

No Gráfico 2 (p. 13), podemos 
visualizar a evolução do número de 
membros nos últimos cinco anos e a 
respetiva linha de tendência.

A evolução da dimensão demo-
gráfica da Igreja em Portugal é, por 
um lado, um reflexo das bênçãos re-
cebidas e o resultado das capacidades 
outorgadas por Deus ao Seu povo, e, 
por outro lado, o resultado do empe-
nho e do desempenho de cada um dos 
Seus Discípulos em Portugal, consti-
tuindo um motivo de alegria e de lou-
vor ao nosso bom Deus.   

Este crescimento tem conhecido, 
trimestralmente, flutuações de ten-
dência, o que é natural, mas é contínuo 
desde o segundo trimestre de 2017, 
conforme se pode visualizar no Grá-
fico 3 (p. 13).

Só no terceiro trimestre deste ano 
foram celebrados 98 batismos. É pre-
ciso recuar até ao segundo trimestre 
de 2002 para encontrar um número 
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Gráfico 3
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A evolução da dimensão demográfica da Igreja em Portugal é, por um lado, um reflexo das
bênçãos recebidas e o resultado das capacidades outorgadas por Deus ao Seu povo, e, por
outro lado, o resultado do empenho e do desempenho de cada um dos Seus discípulos em
Portugal, constituindo um motivo de alegria e de louvor ao nosso bom Deus.   

Este crescimento tem conhecido, trimestralmente, flutuações de tendência, o que é natural,
mas é contínuo desde o segundo trimestre de 2017, conforme se pode visualizar no gráfico
abaixo.

Só no terceiro trimestre deste ano foram celebrados 98 batismos. É preciso recuar até ao
segundo trimestre de 2002 para encontrar um número mais elevado de batismos num único
trimestre.

mais elevado de batismos num único 
trimestre.

A 30 de setembro passado, trinta 
e três congregações (29%) já tinham 
atingido o objetivo anual de um batis-
mo, e, dessas, dezasseis ultrapassaram 
a sua média de batismos dos últimos 
dez anos. A amplitude do crescimen-

to é mais evidente quando compara-
mos a média do crescimento efetivo 
nos últimos dez anos (0,57%) com o 
crescimento efetivo alcançado nos pri-
meiros nove meses deste ano (1,72%), 
sobretudo se considerarmos que o úl-
timo trimestre é, tradicionalmente, o 
mais forte em batismos.
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Gráfico 4

Os resultados obtidos refletem 
um esforço evangelístico desenvolvido 
por Pastores e por membros, assumin-
do com responsabilidade e dedicação 
o seu Discipulado. 

No último trimestre do ano pas-
sado, ultrapassámos, finalmente, a 
fasquia dos 10 000 membros, e, este 
ano, estamos a consolidar esta nova 
dimensão da Igreja em Portugal. Pe-
rante estes dados, podemos exclamar: 
Louvado seja Deus!

Contudo, persistem fenómenos 
preocupantes no que ao crescimento da 
Igreja diz respeito. O peso das transfe-
rências continua a apresentar valores 
elevados. Elas representavam, a 30 de 
setembro, 53,5% do valor do crescimen-
to efetivo da Igreja em Portugal, e, se 
bem que tenham diminuído em relação 
a 2019 (61,6%), continuam a represen-
tar a maioria dos membros ganhos. 

Estamos esperançados de que o 
último trimestre deste ano seja um pe-
ríodo de consolidação de crescimento, 
e isso por duas razões: primeira, por-
que, no final do terceiro trimestre des-

te ano, apenas 29% das congregações 
já tinham celebrado batismos, valor 
que contrasta com os 54% de 2019; 
segunda, porque, conforme já foi refe-
rido, o último trimestre do ano é tra-
dicionalmente aquele em que se cele-
bram mais batismos. 

Aliás, os dados já apurados re-
ferentes ao mês de outubro, se bem 
que provisórios e sujeitos a eventuais 
correções pontuais, apontam para um 
crescimento muito positivo. No Dia 
Nacional de Batismos (24 de outu-
bro), foram celebrados 35 batismos e 
aceites 13 Profissões de Fé, num total 
de 48 novas almas ganhas para Cristo. 
E o número total de ganhos nesse mês 
foi de 56 pessoas. 

O Gráfico 4 (p. 14) apresenta os 
batismos, rebatismos e Profissões de 
Fé realizados este ano, até ao final do 
mês de outubro, e de acordo com os 
dados provisórios apurados.

O terceiro trimestre destaca-se 
pela positiva, refletindo a recuperação 
do trabalho evangelístico afetado, mas 
não anulado, pelas limitações causadas 

1º trim. 2º trim. 3º trim. 4º trim.
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Gráfico 5

pela situação pandémica a partir de 
março deste ano.

O Gráfico 5 (p. 15) apresenta os 
ganhos de membros por faixas etárias.

É notório que a grande maioria 
dos novos membros se situa acima 
dos vinte e seis anos (62%), mas são 
relevantes os valores correspondentes 
aos novos membros com idades com-
preendidas até aos vinte e cinco anos 
(38%), reflexo do trabalho desenvolvi-
do junto destas faixas etárias, nomea-
damente pelo Ministério das Crianças 
e pelos Clubes JA. 

A nível da dimensão das nossas 
congregações, há uma tendência de 
crescimento no número de congre-
gações até 100 membros e entre as 
que registam entre os 151 e os 250 
membros, o que é muito positivo. O 
número de congregações com um re-
gisto de membros entre os 101 e os 
150 membros e entre os 251 e os 350 
membros apresenta uma tendência de 
estabilização.  

Em termos de Regiões Eclesiás-
ticas, todas ganharam membros no 

cômputo geral dos primeiros nove 
meses deste ano.

O já referido encerramento das 
instalações de culto, no passado mês 
de março, implicou uma reabertura 
gradual dos espaços de culto, à medida 
que se registavam as condições míni-
mas de segurança para que os mem-
bros pudessem voltar a congregar-se. 

Na quarta semana de maio, já 
tinham adquirido autorização para 
reabrir as suas instalações mais de 
metade das congregações (N = 66; 
57%), e, no final de outubro, já esta-
vam autorizadas a reabrir as suas por-
tas e a celebrar as cerimónias religio-
sas cerca de 79% (N = 91) das nossas 
congregações. 

Uma importante função da Se-
cretaria da UPASD é a preparação e 
a emissão de documentos para a cele-
bração dos casamentos civis sob forma 
religiosa. Este ano, foram celebradas 
três cerimónias nesta modalidade, e 
foram formados mais oito Pastores 
para poderem oficiar este tipo de ce-
rimónia matrimonial.
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No que concerne ao programa de 
formação Seminário Adventista para 
Leigos (SAL) deste ano, foram abertos 
os cursos de Diretores e Dinamizado-
res da Escola Sabatina, Discipulado, 
Instrutor Bíblico, Líderes de Peque-
nos Grupos e Tesouraria Evangelística. 
Este último um curso inovador, criado 
em Portugal, para formar os Tesourei-
ros ao serviço das nossas congregações.

O programa SAL deste ano con-
tou com a preciosa colaboração de 
três formadores estrangeiros, o Prof. 
Doutor Ricardo Norton (Coorde-
nador mundial do programa SAL e 
Professor na Universidade Andrews, 
EUA), o Prof. Gabriel Monet (Pro-
fessor de Teologia no Seminário em 
Collonges-sous-Salève, França) e o  
Pr. Norbert Zenz (Tesoureiro da EUD). 
Contou ainda com a valiosa colaboração 
de vinte e sete formadores nacionais, en-
tre Pastores e membros leigos. 

Este ano foram inscritos 292 
membros no programa SAL. Mas 
o mais relevante deste programa de 
formação é a capacitação dos mem-
bros para um ministério pessoal de 
Discipulado cristão que dê frutos 
para o Reino de Deus, seja no ser-
viço direto nas congregações, seja no 

evangelismo. E isso já ocorreu, pela 
graça de Deus!

Em 2020, já houve pelo menos 
quatro batismos, fruto do Discipula-
do de alguns formandos deste pro-
grama, e pelo menos mais três estão 
já confirmados para serem celebrados 
brevemente. Deus seja louvado!  

Em 2021, vamos abrir cinco cursos. 
Será reaberto o curso para Pregadores 
Leigos, já lecionado no SAL de 2019, 
serão abertos os cursos de Casamento e 
Família, Liderança Eclesiástica, e ainda 
dois cursos inéditos, criados em Portu-
gal, que são o de Intervenção Social e o de 
Secretariado e Missão.

Contaremos com a sempre im-
portante e cativante participação de 
formadores estrangeiros (académicos 
de diversas Instituições de Ensino 
Superior e Administradores da nossa 
Divisão), mas igualmente com a pre-
ciosa e sempre desejável participação 
de formadores nacionais, num total 
de trinta e três formadores.  

Continuamos confiantes na di-
reção de Deus sobre a Sua Igreja e 
olhamos para o futuro convictos de 
que o Espírito de Deus continuará a 
orientar cada Discípulo no cumpri-
mento da Missão.
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RELATÓRIO  
DA TESOURARIA 
DA UPASD

—
Rui Dias
Tesoureiro da UPASD

O ano de 2020 tem-se revelado 
um tempo especial, que tem exigido 
que cada um enfrente desafios que, 
há nove meses, não imaginávamos 
sequer que iriam ser colocados pe-
rante nós de uma forma tão desa-
fiante e inesperada.

Esta segunda fase da Pandemia, 
em que mais de 4000 pessoas são da-
das como infetadas por dia, em que 
há uma tendência para o aumento 
rápido desses números, em que as 
liberdades fundamentais estão a ser 

colocadas em causa, leva-nos a pon-
derar seriamente se a relação com 
o nosso Deus tem sido a que deve-
ria ser, mas, sobretudo, se nos esta-
mos a preparar para o breve retorno  
de Cristo. 

Uma das preocupações que nos 
assaltam, como dirigentes da Igre-
ja, é a forma como os membros, nas 
igrejas locais, estão a lidar com as 
restrições que têm que enfrentar nas 
reuniões de culto, na falta das ati-
vidades normais que a igreja tinha 
programado e mesmo no isolamento 
social em que alguns dos nossos ir-
mãos se veem obrigados a estar.

Financeiramente, a Igreja nacio-
nal em Portugal tem demonstrado 
uma grande maturidade espiritual 
no tocante à sua mordomia, apesar 
das preocupações que tivemos du-
rante o mês de março (ver Quadros 
1 e 2, p. 17). 

Até agosto, não somente recupe-
rámos do atraso que se verificou em 
março, como, atualmente, pela graça 
de Deus, estamos com um cresci-
mento de dízimos em relação a igual 
período de 2019 (janeiro a agosto) 

Quadro 1 Quadro 2
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Quadro 5 Quadro 6

Quadro 3 Quadro 4

de 9%, conforme se pode constatar 
nos Quadros 3 e 4 (p. 18).

Poderemos ser levados a achar 
que, no aspeto financeiro, estamos 
numa situação de conforto e de cres-
cimento, mas a realidade é diferente.

As nossas Comunidades locais 
estiveram encerradas durante vários 
meses e, desde meados de março até 
finais de junho, elas funcionaram 
através dos meios eletrónicos, como 
as salas ZOOM. Desta forma, o mo-
mento do levantamento das ofertas 
ficou grandemente afetado, pois ele 
também deixou de ser realizado. 
Durante estes meses, grande esforço 
foi feito pelos Pastores e pelos Te-
soureiros das várias Comunidades 

locais, dando apoio aos membros e, 
também, recolhendo dízimos e ofer-
tas dos irmãos que não têm a capa-
cidade de efetuar as entregas pelos 
meios eletrónicos de que dispomos 
atualmente.

Os dízimos, tal como está con-
sagrado na Bíblia e reportado nos 
regulamentos internos, são dedicados 
para o uso exclusivo da Missão, no-
meadamente sustentando os obreiros 
e as ações evangelísticas enquadradas 
nas estratégias votadas nos Conse-
lhos anuais do Campo, neste caso, no 
território da União Portuguesa.

As igrejas locais vivem, portanto, 
unicamente das ofertas. Neste tempo 
de confinamento, o valor das ofertas 
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Quadro 7 Quadro 8

Quadro 9 Quadro 10

foi afetado, nomeadamente as ofertas 
especiais. Estas ofertas especiais des-
tinam-se, na sua grande maioria, ao 
Campo mundial (Quadros 5 e 6, p. 18).

O consolidado de janeiro a 
agosto de 2019 e 2020 quanto à 
Oferta Única acumulada apresenta 
o desenvolvimento apresentado nos 
Quadros 7 e 8 (p. 19).

A Oferta Única sofreu uma di-
minuição mais ou menos de 3,5% 
em relação ao ano passado em igual 
período. Estas são as ofertas que fi-
nanciam as atividades e os custos fi-
xos de cada Comunidade Adventista 
no nosso território.

Nas ofertas especiais para o 
Campo mundial temos o desenvol-

vimento apresentado nos Quadros 9 
e 10 (p. 19).

Verificamos que temos um des-
vio negativo de 25%. Este tipo de 
ofertas inclui o 13º Sábado, a Rá-
dio Mundial Adventista, a oferta 
para o Hope Channel mundial, entre  
outras.

APLICAÇÃO DOS DÍZIMOS EM 2019
Conforme requerido pelo Working 
Police no capítulo V 20 - Prestação 
de contas no uso do dízimo -, apre-
sentamos, correspondentemente nos 
Quadros 11 e 12 (p. 20), a forma 
como foram aplicados os dízimos 
que a União Portuguesa recebeu du-
rante o ano de 2019.
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Quadro 11

Quadro 12

Quadro 13

A rubrica “Serviços da Sede” inclui 
os itens apresentados no Quadro 13  
(p. 20), com os seus respetivos valores.

A fidelidade dos Discípulos 
de Cristo quanto aos dízimos e às 
ofertas revela uma relação genuína 
com Deus expressa na participação 
na obra evangelística. Estas fideli-
dade, confiança e participação estão 

a ser provadas pelos tempos adver-
sos que vivemos. Agradecemos a 
Deus pela fidelidade do Seu povo. 
Oramos para que todos estes fun-
dos, abençoados pelo Espírito de 
Deus na sua gestão e na sua eficá-
cia, auxiliem a preparar, em Portu-
gal, um povo para a Segunda Vinda 
de Jesus Cristo.
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DISCÍPULOS DA ESPERANÇA

DOS DEPARTAMENTOS 
E SERVIÇOS PARA

2021

FOCO ESTRATÉGICO

Não há contingência, crise, nem mes-
mo Pandemia, que possam impedir o 
compromisso pessoal com a Missão 
por parte dos Discípulos de Cristo. É 
com base nesta convicção que a Área 
Departamental de Evangelismo pro-
jeta um ano 2021 de forte dinamismo 
na Missão, que envolva um grande 
número de crentes e apoie os esfor-
ços feitos pelas igrejas locais, que são 
o centro da ação evangelística. Essa 
centralidade revela-se no permanente 
movimento de dentro para fora: pre-
parando e enviando Discípulos. E de 
fora para dentro: acolhendo e procla-
mando o Evangelho aos que chegam 
em busca de conhecimento da Palavra, 
de comunidade fraterna e de um en-
contro profundo com Jesus. Para cum-

Área Departamental  
de EVANGELISMO

prir este propósito, definimos algumas 
ênfases estratégicas:

Programa DISCÍPULO+1. Um 
apoio concreto ao Discipulado dos 
crentes, fornecendo um roteiro passo 
a passo com uma descrição das inicia-
tivas a desenvolver e dos recursos que 
estão disponíveis. O grande desafio 
será termos um exército de Discipula-
dores+1 em todas as igrejas.

Plataforma de Estudos Bíblicos 
Online – Novo Tempo Bíblia. Será lan-
çada a nova plataforma, com uma oferta 
diversificada de cursos e de estratégias 
de interação, para chegar a diferentes in-
teresses e públicos. Uma ferramenta de 
apoio ao ministério pessoal dos mem-
bros, que podem encaminhar e acom-
panhar os seus contactos no estudo da 
Bíblia através desta ferramenta online.

Evangelismo público. Numa li-
gação ao projeto do Livro Missioná-
rio 2021, que permitirá distribuir O 
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Departamento 
de COMUNICAÇÃO

“Conectados com a Esperança”

Em 2021, continuaremos a desenvol-
ver uma comunicação efetiva, utili-
zando as ferramentas de multimédia 
que podem cruzar fronteiras e ultra-
passar limites, e que, em muitos casos, 
são a única forma de conectar outros à 
esperança. Os tempos que vivemos são 

Desejado de Todas as Nações em quatro 
partes, organizaremos quatro ciclos de 
conferências públicas nacionais, que 
acompanharão as quatro etapas de dis-
tribuição do Livro Missionário.

Formação para a Missão. Vamos 
providenciar importantes oportunidades 
de capacitação à liderança e aos mem-
bros das igrejas. No primeiro semestre, 
um encontro online de formação para 
toda a liderança das áreas abrangidas por 
este Ministério. No segundo semestre, a 
3ª edição do IDE – Congresso Onli-
ne dos Ministérios Pessoais, com uma 
grande diversidade de conteúdos de for-
mação para a Missão.

Pequenos Grupos. Reforçar a pro-
dução de conteúdos de apoio, oportuni-
dades de formação e testemunhos para 
uma mais vasta implementação deste 
Ministério nas igrejas. 

Associação  
PASTORAL

Esperança no Cumprimento da missão 
pastoral

Como Discípulos de Jesus Cristo, so-
mos chamados a vivermos e a desen-
volvermos um Cristianismo saudável e 
alegre, cheio de esperança no Senhor. 
Discípulos que são um testemunho vivo, 
na sua família, na sua igreja e na sua Co-
munidade, em todas as circunstâncias e 
situações. Tal vivência real da Missão e 
da esperança é a maneira pela qual Pas-
tores, Anciãos e Diáconos prestam o seu 

serviço à Igreja e às Comunidades onde 
as igrejas locais estão inseridas, captando 
novos Discípulos e novas vocações. A 
Associação Ministerial e a Associação 
das Famílias dos Ministros do Culto 
procurarão, com a ajuda e a orientação 
do Espírito Santo, contribuir para a di-
minuição da tensão e da ansiedade que 
os tempos de Pandemia criaram prati-
camente em todos nós, para que todos 
possamos viver em esperança e no cum-
primento da Missão. Tentaremos atingir 
esse objetivo, apoiando, encorajando e 
estimulando Ministros de Culto (no 
ativo e reformados), Anciãos, Diáconos 
e suas respetivas famílias. Nesse sentido, 
continuaremos o processo de visitação, 
de telefonemas, de aconselhamento e de 
orientação, quer nos seja solicitado, quer 
o consideremos conveniente. Serão ain-
da criados programas e iniciativas que 
estimulem, motivem, encorajem e ca-
pacitem para o cumprimento da Missão 
que nos foi proposta por Jesus.

DISCÍPULOS DA ESPERANÇA

22



de apreensão e de muitas mudanças, 
mas a mensagem do Advento conti-
nua a ser o único veículo de conexão 
para a salvação de pessoas. 

APOIO ÀS IGREJAS: O De-
partamento de Comunicação tem 
como objetivo assegurar a partilha de 
meios e de conteúdos, que sustentem 
uma comunicação forte, correta e atua-
lizada. A nossa aposta passa pela for-
mação das equipas de igreja que neces-
sitem de apoio para a implementação 
e para o desenvolvimento da conexão 
pelas Redes Sociais e por multimédia.

PÚBLICO-ALVO: O nosso 
propósito será alcançar crentes e não-
-crentes, utilizando o Sistema Novo 
Tempo, composto pelo Canal de TV 
e pela Rádio RCS. O objetivo passa 
por organizar, lançar e manter uma 
programação que compreenda as três 
áreas do Plano Estratégico: DESCO-
BRIR, DESENVOLVER e DAR. 
Este esforço permitirá que mais pes-
soas fiquem conectadas à verdade e 
alcancem a esperança na vida eterna. 

PLANO DE AÇÃO: Seja no 
plano individual, no conjunto de cé-
lulas ou mesmo no plano integrado 
da igreja local, a programação do Sis-
tema Novo Tempo será uma excelente 
ferramenta para a participação nos 
diferentes tipos de iniciativas (culto 
familiar; Pequenos Grupos; Grupo 
JA e Kid’s...). Numa primeira fase, as 
emissões regulares de fim de semana 
terão em conta conteúdos que divul-
guem a Bíblia e promovam o estudo 
(Escola Bíblica e estudos bíblicos), 
para que, depois, os interessados de-

senvolvam aptidões e relacionamentos 
e cheguem à decisão por Cristo. Por-
tanto, “tudo o que fizermos, que seja de 
coração, como para o Senhor (...), sabendo 
que receberemos do Senhor a recompensa 
da herança. É a Cristo, o Senhor, que nós 
estamos a servir” (Colossenses 3:23 e 
24, adaptado).

Resposta integral de Missão 

O ano 2021, apesar de atípico e contin-
gente, será de aprofundamento do Plano 
Estratégico do Departamento de Edu-
cação, que tem como eixos: descobrir o 
valor divino da Educação Adventista; 
desenvolver talentos através da Família, 
da Igreja e da Escola; dar testemunho 
pelos frutos da Educação. O livro Edu-
cação, de Ellen G. White, será lançado, 
com o apoio do Departamento, para se 
constituir como uma ferramenta de des-
coberta e de estudo sobre a visão educa-
tiva cristã Adventista. As famílias e as 
igrejas serão convidadas para, em estudo 
doméstico ou em grupo, aprofundar os 
seus conhecimentos sobre a revelação 
divina para a Educação. Se as condições 
o permitirem, realizar-se-á a Convenção 
de Educação, aberta aos profissionais de 
Educação e aos Encarregados de Educa-
ção, para, juntos, louvarmos, estudarmos, 
trocarmos experiências e trilharmos o 
futuro da Educação Adventista em Por-
tugal. As ferramentas projetadas para os 

Departamento 
de EDUCAÇÃO
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Universitários Adventistas entrarão em 
aplicação, nomeadamente a plataforma 
digital e o guia de apoio ao Estudan-
te Universitário. Este será também o 
ano da realização – que foi adiada – do 
Congresso AMiCus, em Itália, e do re-
gresso de sessões presenciais UniTalks, 
integradas no Congresso de Jovens. Na 
área “Escola”, o Departamento continua-
rá a sua ação de harmonização da Rede 
Escolar, através da estruturação da Asso-
ciação REASD e do apoio ao desenvol-
vimento dos estabelecimentos de ensino 
da UPASD, para que cada um seja, cada 
vez mais, um centro influente na Co-
munidade. Haverá ainda espaço para o 
Dia da Educação, para o Encontro sobre 
Formas Alternativas de Ensino e, a con-
vite das igrejas locais, para os programas 
e as formações disponibilizados pelo De-
partamento. Todas estas ações darão cor-
po ao contributo da Educação à Missão 
da Igreja, com uma visão: “Todos os teus 
habitantes serão discípulos do Senhor, e 
viverão em paz total” (Isaías 54:13).

Comunidade-Refúgio 
 
Em 2021, pretendemos envolver cada jo-
vem e cada Núcleo no conceito “Comu-
nidade-Refúgio”. Mais do que ir à igreja, 
devemos ser a Igreja. A Igreja é constituí-
da por diversos indivíduos com diferentes 
sensibilidades, expectativas e dons. Neste 
quadro, ela deverá funcionar como um 

Departamento 
de JOVENS

lugar de refúgio para todos (nas práticas, 
nas reflexões, na liturgia, nos Ministérios, 
etc.). Os diferentes dons que o Espírito 
de Deus concede aos Seus Discípulos 
permite a diversidade de Ministérios e 
uma contextualização no tempo em que 
vivemos (até no cenário de Pandemia).  

Quando lidamos com a Missão, 
devemos ser conservadores nos princí-
pios e abertos nas metodologias.  

Este é o tempo do foco nos Pe-
quenos Grupos e nas ações locais. No 
conceito de “Comunidade-Refúgio”, os 
nossos eventos, as nossas atividades e 
as nossas formações deverão integrar o 
seguinte “core”: 

Participar – Integração na Comu-
nidade.  

Pertença e identidade – Estabe-
lecer um ambiente acolhedor para Ad-
ventistas e não-Adventistas. 

Cuidar – Construir empatia e 
amizade com todos. As pessoas seguem 
amigos.  

Liderar – Guiar jovens para esta-
rem capacitados a participar na Igreja.      

Ensinar – Ensinar a comunicar 
a Palavra de Deus de forma relevante, 
criativa e prática (contextualização).     

Servir – A Missão e o Ministério 
requerem uma atitude de serviço.      

Conectar – Perceber a Igreja e a 
Sociedade no quadro intergeracional, 
cultural e comunitário.  

Mentorizar – Acompanhar jovens 
no seu desenvolvimento espiritual nas 
várias etapas de crescimento.     

Louvar – Contextualizar o lou-
vor, sendo conservadores nos princí-
pios, mas abertos nas metodologias. 

DISCÍPULOS DA ESPERANÇA
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Departamento 
de MORDOMIA

Ser mordomo, do  latim major domus, 
“administrador ou governante da 
casa”1  de Deus, é uma honra e uma 
responsabilidade sagradas. Se o mor-
domo, “o maior da casa”, vive uma ex-

FIT8 – Nutrir a fé e as demais 
áreas do nosso viver. 

 
Consagrando-nos a Deus, podere-

mos discernir melhor a Sua voz e per-
ceber melhor as oportunidades. “San-
tificai-vos porque amanhã o Senhor fará 
maravilhas no meio de vós” ( Josué 3:5). 

Defender. Apoiar. Promover. Repre-
sentar.

Resumem-se nestas quatro palavras as 
ações principais deste Departamento: 
defender o direito à liberdade religiosa 
dos membros; apoiar a Igreja, as Institui-
ções, as Comunidades e os indivíduos nas 
suas opções legítimas e no seu relaciona-
mento com as entidades externas; pro-
mover o princípio da liberdade religiosa, 
nomeadamente liberdade de consciência, 
culto, religião e partilha da fé; e represen-
tar a Igreja, de acordo com os seus prin-
cípios, doutrinas, declarações e decisões 
administrativas, perante as Autoridades 
oficiais, civis e eclesiásticas. Estas ações 
assentam em três eixos estratégicos: des-
cobrir o valor da relevância na Sociedade; 
desenvolver relacionamentos de abertu-
ra e de confiança; dar testemunho dos 
princípios e dos valores da Igreja. No 
próximo ano, a principal função do De-
partamento é estar ao serviço da Igreja e 

Departamento de  
LIBERDADE  
RELIGIOSA E  
ASSUNTOS PÚBLICOS

dos seus membros, na garantia de apoio 
face ao tempo de contingência em que 
vivemos. Haverá um especial cuidado 
na informação e na intervenção quanto 
às alterações de medidas governamentais 
com impacto na Igreja e nas Comuni-
dades e quanto aos efeitos da Pandemia 
de CoViD-19 no direito ao descanso ao 
Sábado nas escolas, nas Universidades e 
no mundo laboral. Continuará a ser edi-
tada a Revista Consciência e Liberdade, 
que é enviada para Instituições e perso-
nalidades de interesse, pedindo-se que os 
exemplares enviados para as igrejas sejam 
distribuídos por Autoridades locais. Em 
2021, a AIDLR faz 75 anos, sendo co-
memorada a data em Portugal com uma 
cerimónia solene e a entrega de um Pré-
mio Consciência e Liberdade a uma per-
sonalidade de relevo. A Igreja continuará 
representada no Grupo de Trabalho In-
ter-religioso e contribuirá para as inicia-
tivas do Congresso Cidadania e Religião 
e MEET IR, com o Alto Comissariado 
para as Migrações. As igrejas poderão 
usufruir dos programas e das formações 
disponibilizados pelo Departamento e 
terá início um programa na Novo Tempo, 
com o título “Tempo Livre”.
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periência de Discipulado, isto significa 
que ele é um mordomo enviado. Se 
é um mordomo enviado para viver e 
anunciar a esperança, esta tríplice di-
mensão missiológica incorpora um 
notável grau de excelência cristã!

É urgente que cada crente tome 
consciência destas elevadas cláusulas, 
próprias da mordomia cristã: são mor-
domos invulgares, mordomos do Cria-
dor, chamados para servir, não como 
escravos, mas para servir por opção. Ser-
vir com alegria, porque são “amigos de 
Deus”. O Mestre sempre quis promover 
esta sublime condição: “Já vos não cha-
marei servos, porque o servo não sabe o que 
faz o seu senhor; mas tenho-vos chamado 
amigos, porque, tudo quanto ouvi de meu 
Pai, vos tenho feito conhecer.” 2

Que cada líder da Igreja descubra 
e ajude os crentes a descobrirem este 
elevado conceito. Descobrir o verda-
deiro Senhor, o Amigo do crente e da 
Igreja, é a condição fundamental para 
poder servir, dando-se, como mordo-
mo que faz Discípulos, replicando a 
sua experiência de mordomia. Só as-
sim teremos igrejas completamente 
preparadas para a Missão. Não falta-
rão os recursos humanos; não faltará 
o tempo; não faltarão os talentos; não 
faltarão os dons; não faltarão os recur-
sos materiais ou financeiros. Todos, 
como “amigos de Deus”, conhecendo 
bem o seu Senhor, sob o poder do 
Espírito Santo, servindo por amor, an-
siosos por servir ainda melhor e com-
pletar a Sua Obra: “Bem-aventurado 
aquele servo que o Senhor, quando vier, 
achar servindo assim.”3

Estes mordomos, enviados, terão 
um poderoso impacto na Sociedade! 
Por meio do seu exemplo prático, pro-
moverão uma cosmovisão existencial 
de dependência do Criador, geradora 
de esperança eterna. 

1 https://pt.wikipedia.org/wiki/Mordomo
2 João 15:15.
3 Mateus 24:46.

Vivência e Partilha da Mensagem de 
Saúde

Em 2021, desejamos que cada membro, 
cada profissional de saúde e cada obreiro 
abrace ainda mais os princípios funda-
mentais da nossa mensagem de saúde e, 
a partir da sua experiência pessoal, en-
quanto Discípulo de Jesus, partilhe essa 
mensagem como forma de abençoar a 
Comunidade à sua volta. Para ajudá-lo 
e incentivá-lo, propomos-lhe recursos 
e ferramentas de que dispomos no De-
partamento e também o que é publicado 
nos sites e nas páginas das Redes Sociais 
do Departamento, da Rede NEWS-
TART e da AIT. Depois, propomos que 
pense em partilhar este conhecimento 
com os seus irmãos na fé, amigos e fa-
miliares num Pequeno Grupo “Amigos 
pela Saúde”, organizado a partir da sua 
igreja ou mesmo do seu local de traba-
lho (especialmente se trabalha na área da 
saúde e do bem-estar).  Existem muitos 
assuntos que podem e devem ser traba-

Departamento de 
SAÚDE E TEMPERANÇA
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Discípulo a Discípulo... Crescendo em 
Esperança.

“Discípulo a Discípulo... Crescendo 
em Esperança” é o modelo bíblico de 
Discipulado intencional para mode-

Ministérios  
da CRIANÇA

lar um estilo de vida cristão. A criança 
evolui num ambiente espiritualmente 
gracioso e seguro para a reflexão espiri-
tual construtiva, de modo a fazer esco-
lhas que, de seguida, se tornam hábitos 
de vida formadores de um caráter com 
uma visão cristã da vida por opção pes-
soal. O Discipulado da Esperança é um 
ciclo complexo que exige parcerias entre 
pais, família, igreja e Comunidade, para 
desenvolver de forma exigente, durável e 
mais sustentável o treino, a integração e a 
experiência do Discípulo em tempo real, 
com vista a um futuro glorioso. É impe-
rativo na família, na igreja e na Comuni-
dade dar prioridade ao investimento em 
ensinar, em formar e em salvar as nossas 
crianças neste processo cíclico educativo 
e redentor que perpetua uma geração de 
esperança em crescimento contínuo.

Ministérios da  
FAMÍLIA

Em tempos frágeis, famílias fortes

O Plano de Ação do Departamento dos 
Ministérios da Família para o ano 2021 
continua a ter como grande objetivo dar 
respostas às necessidades da pessoa e da 
família em todas as suas formas. Cons-
cientes dos tempos de contingência que 
vivemos e conscientes dos desafios que 
estes trouxeram à vida familiar, quere-
mos contribuir para que cada elemento 
da família seja usado por Deus enquanto 
“Discípulo da Esperança”. Para isso, pro-

lhados nesse nível, como, por exemplo, 
a nutrição, os estilos de vida saudáveis, 
a depressão e a ansiedade, o stresse, as 
dependências (entre elas, o tabagismo 
e a pornografia). Muitos destes Peque-
nos Grupos serão verdadeiros grupos de 
apoio. Se for possível desenvolver esta 
atividade de forma presencial, tanto me-
lhor, mas ela também poderá ser desen-
volvida por videoconferência.

Outra área de ação importante 
será a da organização. Cada Departa-
mento de Saúde na igreja local poderá 
tornar-se num Núcleo oficial da AIT. 
A Rede NEWSTART irá também tor-
nar-se mais acessível a todos, através de 
consultas online e de serviços de saúde 
e de bem-estar de excelência. Entre os 
eventos a realizar, destacamos o Encon-
tro Ibérico de Profissionais de Saúde, a 
realizar novamente depois de muitos 
anos, e, desta vez, no nosso território 
(de 29 de outubro a 1 de novembro). 
No “Dia da Saúde” (15 de maio), fa-
laremos de imunidade e perdão, sendo 
o tema: “A ciência médica é complexa, 
mas as leis da saúde são simples.”
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pomo-nos: Reforçar a importância do 
Culto Familiar como prioridade diária 
(www.familiacomdeus.pt); realizar de 
forma presencial ou online formações, 
seminários ou reuniões sobre temáti-
cas pertinentes ao contexto familiar, de 
acordo com as necessidades específicas 
de cada igreja; encorajar e promover a 
leitura espiritual que capacitará a famí-
lia a ultrapassar os diferentes desafios; 
incentivar cada elemento da família a 
envolver-se num projeto prático de Mis-
são; relembrar às famílias a importância 
das reuniões na igreja, enquanto ativida-
des de fortalecimento espiritual; divulgar 
o GAF (Gabinete de Apoio às Famí-
lias), na Região Eclesiástica Norte, com 
serviços múltiplos de aconselhamento 
e atendimento às famílias; promover os 
programas de oração online “Famílias de 
Joelhos” em cada trimestre; incentivar os 
responsáveis pelos MF das igrejas locais 
a acompanharem e a fortalecerem os 
idosos e as pessoas dos “Grupos de Ris-
co”, que, pelas circunstâncias, requerem 
maior apoio; continuar a realizar ativi-
dades do MApAS (Ministério Adven-
tista para Adultos Solteiros), de modo 
a atender às necessidades daqueles que, 
pelas diferentes circunstâncias da vida, 
nunca casaram, estão divorciados ou en-
viuvaram. Também manteremos como 
objetivo a formação dos nubentes na 
preparação ao casamento. Reconhece-
mos que neste mundo não existem fa-
mílias perfeitas, mas com ajustes, espírito 
de serviço e, sobretudo, dependência de 
Deus, será possível conviver com leveza e 
alegria. Em tempos frágeis, famílias for-
tes! “Ouvi a palavra do Senhor, ó casa de 

Jacob e todas as famílias da casa de Israel ”  
( Jeremias 2:4).

Abraçar na Esperança.

A mulher que “Abraça na Esperança” 
está totalmente comprometida com 
Jesus, a nossa Esperança (I Timóteo 
1:1). A esperança é o motor das suas 
ações, mas também é o objetivo priori-
tário que permeia e fundamenta a sua 
existência. Assim, num abraço forte e 
colocado na Esperança, as mulheres 
estão totalmente investidas num Dis-
cipulado ativo e totalmente participati-
vo num Pequeno Grupo, num projeto, 
num Ministério que pretende abraçar 
e envolver familiares, amigos, vizinhos 
e pessoas conhecidas na mesma espe-
rança. “Abraçar na Esperança” é formar 
uma cadeia de esperança onde cada 
mulher é um elo indissociável de espe-
rança que abraça outros, para os colocar 
em contacto com a nossa Esperança.

Ministérios  
da MULHER

Discípulos da Esperança

O ano de 2021 constitui uma incógnita 
para todos nós! Apesar disso, abre-se 

Ministérios  
das PUBLICAÇÕES
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uma excelente oportunidade para cada 
membro desenvolver o seu ministério 
pessoal. Como? Envolvendo-se cada 
vez mais na Missão, utilizando todos os 
recursos disponíveis e procurando esta-
belecer relacionamentos mais próximos 
com os seus amigos e familiares. 

Desejamos continuar a incentivar 
o envolvimento de todos na distribui-
ção de literatura, utilizando os folhe-
tos, as Revistas e os livros disponíveis. 
Destaco a Revista Sinais dos Tempos 
como um instrumento de grande va-
lia que, felizmente, tem sido utilizada 
por muitas igrejas, por muitos irmãos 
e por muitas irmãs, com sucesso. 

Em 2021, o livro O Desejado de To-
das as Nações será o Livro Missionário. 
Temos um plano muito interessante para 
este livro de Ellen G. White. Oportuna-
mente vamos transmitir todas as infor-
mações relacionadas com este evento.

É objetivo do Departamento, em 
2021, continuar a trabalhar ardua-
mente para prosseguir o seu apoio aos 
Colportores Evangelistas. Os tempos 
que estamos a viver e os que se aproxi-
mam não são fáceis, mas acreditamos 
que o Senhor continuará a dirigir to-
das as coisas. Continuamos a contar 
com este grupo de obreiros, verdadei-
ros Discípulos da Esperança!

Em 2021, a ADRA Portugal reforça-
rá, em simultâneo, os 3 C do seu Plano 
Estratégico, estimulando os seus cola-

ADRA Portugal (ONGD)

boradores e voluntários a viverem uma 
experiência plena de estarem Conectados 
(com Cristo, com a IASD e com as Co-
munidades envolventes), de serem con-
tinuamente Corajosos no cumprimento 
da Missão e verdadeiramente Compas-
sivos (ministrando às necessidades dos 
mais vulneráveis e criando respostas so-
ciais pertinentes e relevantes).

Apostando fortemente na forma-
ção e na capacitação de todos os que 
se envolvem na área social, a ADRA 
Portugal deseja alargar ainda mais o seu 
corpo de voluntários, que, diariamente, 
contribui para que as pessoas, as famílias 
e as Comunidades sintam o cumpri-
mento do mote nas suas vidas: benefi-
ciando de justiça, compaixão e amor. 

Apesar das contingências que 
possam ser impostas pela COVID-19, 
procuraremos realizar as ações de anga-
riação de bens e de fundos necessárias 
para a boa prossecução das ações, pro-
gramas e projetos das nossas Coordena-
ções Regionais e Delegações locais, para 
que, juntos, continuemos a ser a agência 
humanitária de referência, da Igreja Ad-
ventista do Sétimo Dia, que tem como 
principal objetivo que todos possam vi-
ver como Deus planeou, desde o início, 
sem desigualdades e assimetrias.

Centro de Esperança

O serviço de produzir, editar e impri-
mir faz parte da nossa Missão! Assim 

Publicadora SERVIR
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Discípulos da Esperança

Para ser um “Discípulo da Esperança”, 
cada membro/Discípulo deve colocar, de 
facto, DEUS em primeiro lugar (Êxodo 
20:3-7). Rompe com a rotina e inicia um 
autêntico e eficaz Reavivamento Espi-
ritual (RE).  Revê e reorganiza a agen-
da pessoal para dar e dedicar a Deus o 
TEMPO diário que Ele merece. 

Ora sistematicamente (I Tessalo-
nicenses 5:17) para adquirir o espírito 
de oração contínuo – comunhão íntima 
com Jesus para a receção diária do Espí-
rito Santo – que desenvolve nele o cará-
ter de Cristo e o capacita para a Missão.

O “Discípulo da Esperança”, com 
base em II Crónicas 7:14 e Apocalipse 
3:14-22, lê, estuda e medita a/na Bí-
blia e os/nos Testemunhos de Ellen 
G. White diariamente (O Desejado 
de Todas as Nações, O Grande Conflito, 
Eventos Finais, Atos dos Apóstolos, Santi-
ficação, Oração…), a/na Meditação Ma-
tinal e a/na Lição da Escola Sabatina.

Comunicar a esperança em Jesus 

O Serviço de Capelania, através do seu 
ministério de assistência espiritual e re-
ligiosa, desenvolvido pelos Capelães e 
assistentes espirituais e religiosos quali-
ficados para o efeito, procura, nas dife-
rentes áreas da sua atuação (lares, esco-
las, hospitais, prisões, acompanhamento 
aos alunos universitários), comunicar a 
esperança que há em Jesus. O objetivo 
deste Ministério é envolver cada pes-
soa num relacionamento pessoal com 
Cristo que a ajude a descobrir o amor, 

Serviço de ESPÍRITO  
DE PROFECIA

Serviço de  
CAPELANIA

foi no passado e, com a ajuda de Deus, 
estamos determinados a que tal conti-
nue a acontecer no futuro.

Em 2021, é propósito desta Insti-
tuição continuar a servir as igrejas e os 
crentes com todos os materiais neces-
sários para o seu estudo pessoal, bem 
como continuar a disponibilizar pro-
dutos nas áreas da saúde, da educação, 
do estilo de vida e da espiritualidade. 
Destaco a série “Folhas de Outono”, 
que já vai em oito volumes, e que será 
enriquecida com o livro Educação, o 
qual será acompanhado por um Guia 
de Estudo. Pretendemos, deste modo, 
continuar a privilegiar a edição de li-
vros de Ellen G. White a baixo custo. 

Continuamos a contar com to-
dos e reassumimos o compromisso de 
continuar a servir a Igreja, os Colpor-
tores e o Público de uma forma geral.

a misericórdia e o cuidado de Deus na 
sua vida e lhe confira propósito e sentido 
para a sua existência, de modo a superar 
as dificuldades com que se confronta e 
a prosseguir numa vida de crescimento 
e desenvolvimento pessoal em todos os 
domínios, conduzindo ainda ao estabe-
lecimento de relacionamentos efetivos 
que contribuam para a partilha da mes-
ma esperança com outros.  

DISCÍPULOS DA ESPERANÇA
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O tempo que vivemos de especiais limi-
tações à experiência do culto e à adoração 
coletiva nas igrejas torna o ano de 2021 
num desafio para a área da música e da 
liturgia, mas, ao mesmo tempo, numa 

Serviço de  
MÚSICA E  
LITURGIA

O “Discípulo da Esperança” par-
tilha com outro irmão/Discípulo a sua 
experiência individual de RE, e ora com 
ele. Animam-se, apoiam-se e encorajam-
-se um ao outro na caminhada espiritual 
do RE e na busca do Espírito Santo. 

Formam um Pequeno Grupo 
(PG) de reavivamento para partilhar 
com outros Discípulos as experiências 
de bênçãos e descobertas, sob a dire-
ção do Espírito Santo. Convém lem-
brar que a própria família também é 
um PG. Se houver impedimento de 
encontros pessoais, usem-se os meios 
eletrónicos para comunicar.

Com o apoio do Pastor e dos An-
ciãos, suscitar, motivar e dinamizar um 
Movimento de Reavivamento Espiri-
tual (MRE), envolvendo a igreja local. 
Cada Discípulo, organizado em PG, 
vive e dá testemunho da fé no poder 
do Espírito Santo para fortalecer a 
igreja e alcançar pessoas para Cristo.

Todos os Discípulos se envolvem 
nos programas do Departamento de 
Evangelismo e de Ministério Pessoal, 
com os recursos oferecidos e os progra-
mas disponibilizados pela igreja local e 
nacional. Maranata! O Senhor vem!

oportunidade que, aproveitada com sa-
bedoria, pode ser uma bênção nalgumas 
dimensões. O Serviço de Música e Li-
turgia, no desempenho da sua função 
de apoiar os Departamentos, eventos e 
igrejas da UPASD nas suas iniciativas, 
reflexões e necessidades específicas na 
área do louvor, definiu alguns objetivos 
estratégicos para o próximo ano, entre 
os quais destacamos: 

Inspirar as igrejas a aproveitar as 
circunstâncias particulares que vivemos, 
como motivação para se desenvolverem 
nas igrejas liturgias mais inspiradoras 
para todos os membros e para as visitas. 
Adaptarmo-nos às exigências do Pla-
no de Contingência deve ser visto não 
como uma fatalidade, mas, antes, como 
um fundamento para promovermos li-
turgias mais intencionais, mais ricas em 
conteúdo, mais dinâmicas e vibrantes. 
Este não é o tempo de sacrificar a quali-
dade das liturgias nos vários programas 
da Igreja; pelo contrário, é um tempo 
de oportunidade para renovar, de forma 
positiva e inspiradora, as nossas liturgias.

Criar guiões e modelos-tipo para 
ajudar as igrejas a dar novo impulso aos 
programas das Reuniões de Oração, 
com o objetivo de aproveitar a oportuni-
dade de presença de crentes que não po-
dem estar todos os Sábados nas igrejas.

Organizar um Festival do Hino 
Nacional que promova a criação de 
nova música de louvor e celebre a his-
tória e o legado musical na Igreja Ad-
ventista do Sétimo Dia em Portugal.

Apoiar os grupos, os projetos e as 
iniciativas musicais, das diversas for-
mas possíveis e solicitadas.
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—
Jorge Duarte
Diretor da Novo Tempo Portugal

EM CASA,  
MAS... 
CONECTADOS 
PELA  
NOVO TEMPO

O apóstolo Paulo, na Epístola aos Ro-
manos 8:27, dá-nos a certeza para os 
nossos dias: “Em todas estas coisas somos 
mais que vencedores, por meio daquele 
que nos amou [ Jesus Cristo].” 

Vivemos tempos difíceis e de 
mudança no mundo inteiro, devido ao 
SARS-CoV-2. Nestes dias de Pande-
mia, a Igreja nacional e mundial teve 
de adaptar a forma de comunicar e de 
transmitir a mensagem do Advento. 
Contudo, podemos afirmar e confir-
mar que Deus sempre foi e sempre será 
misericordioso, bondoso e presente, 
dando-nos os meios e as ferramentas 
para que os Seus filhos testemunhem, 
a crentes e a não-crentes, de que Jesus 

é Aquele que envia o Seu anjo e “que se 
acampa ao redor daqueles que o temem, e 
os livra” (Salmo 34:7).

A ALTERNATIVA 
EM TEMPOS DE PANDEMIA
Com o fecho inesperado dos locais de 
culto, a Igreja nacional teve de adaptar os 
seus hábitos, meios e locais de adoração, 
tornando a comunicação online e as pla-
taformas digitais na ferramenta primor-
dial para chegar aos fiéis, procurando 
manter a ligação real à fé e à esperança. 

No mês de março, o projeto da 
TV Novo Tempo em Portugal teve, 
necessariamente, de ser acionado, 
mesmo sem estar operacional e sem 
condições para a utilização do novo 
equipamento adquirido. Com a obra 
das infraestruturas ainda por finalizar, 
mesmo assim, num espírito de Mis-
são e de submissão, acordámos com a 
Administração da UPASD tudo fazer 
para que este canal de TV fosse a al-
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ternativa de que a Igreja necessitava 
em tempos de Pandemia.

Usando as únicas plataformas exis-
tentes – o YouTube, o Facebook e a Rádio 
RCS – foi possível agarrar o nosso pú-
blico-alvo: a Comunidade Adventista. E 
aqui, mais uma vez, vimos a manifestação 
de Deus na Novo Tempo, por estarmos a 
receber a visita semanal de ex-Adventis-
tas e simpatizantes da nossa fé que, ago-
ra, mantêm a ligação às coisas espirituais. 

FAZ-NOS TÃO BEM TER ESPERANÇA!
Com este esforço, foi possível cons-
tatar que a programação apresentada 
oferecia tranquilidade e esperança em 
Cristo, levando os membros a manter 
a ligação necessária às atividades da 

Igreja nacional. Até mesmo na área fi-
nanceira, acreditamos que a TV Novo 
Tempo contribuiu para que a fidelida-
de fosse a prescrição ideal para a saúde 
financeira da nossa Igreja em Portugal. 

No sábado 14 de março deu-se 
início às transmissões online, e foi pos-
sível apresentar:

• Oito transmissões “live”, per-
manecendo diariamente com a Igreja 
nacional durante as primeiras duas se-
manas (15 dias non-stop).

• Duas séries de evangelismo: 
“Amor Escrito com Sangue” e “Jesus, 
o Único”.

• Emissões diversas: “ASI4ADRA”, 
“Concerto Solidário ADRA Norte”, 
“XII Convenção ASI”, “UNITalks”.

• Até junho, foi possível manter a 
programação JA aos Sábados à tarde.

• Até ao final do mês de outu-
bro, foram apresentadas 34 emissões 
regulares semanais, privilegiando as 
manhãs de Sábado, com a oferta da 
Escola Bíblica e do Culto Divino.

Com a utilização de conteúdos que 
estavam a ser preparados para fazerem 
parte da grelha de programação – ex-
clusivamente no arranque do projeto 
de TV –, foi possível oferecer uma pro-
gramação sistemática à quarta-feira, à 
sexta-feira e ao domingo. Neste período, 
foram lançados os programas: “Tempo 
de Orar”, “Tempo de Louvar”, “Famí-
lias Felizes”, “Vamos Falar de Saúde?” e 
“Em Busca da Verdade”.

Olhando para os resultados evan-
gelísticos, sentimos que a misericórdia 
de Deus desceu até nós. Até ao final 
do mês de outubro deste ano, estáva-
mos muito perto de atingir os 1000 
pedidos de literatura diversa. Ao lon-
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go deste tempo, recebemos mais de 40 
respostas positivas de interesse no 
batismo e somamos – das informa-
ções que pudemos receber de algumas 
igrejas – sete batismos. A Deus, toda 
a honra e todo o louvor, pois estes re-
sultados são simplesmente a prova de 
que Deus está ao leme e está a aben-
çoar este projeto de Comunicação.

CONTA AS BÊNÇÃOS...
Verificando alguns resultados estatís-
ticos provenientes do canal Youtube, 
sobretudo, desde março deste ano, os 
mesmos são muito significativos. 

Abrimos este canal em 2013 e, de 
lá para cá, contamos com mais de 880 
mil visualizações, sendo que, desde o 
início das emissões regulares, tivemos 
mais de 450 mil visualizações, o que 
significa uma procura grande dos con-
teúdos disponibilizados desde o tem-
po de confinamento. 

Se falarmos de inscrições no ca-
nal, já ultrapassámos as oito mil ins-
crições, e, desde março, foram mais de 
4300 as inscrições no canal do Youtu-
be da Novo Tempo Portugal.

Desde 2013, foram debitadas 
mais de 241 mil horas, e, desde março, 
o número espelha bem o nosso esforço 
– foram mais de 160 mil as horas de 
exibição de conteúdos. 

Se olharmos para os países que 
contam com mais de mil visualizações, 
encontramos o Brasil, o Reino Unido, 
a França, Angola e os Estados Unidos 
da América; porém, Portugal é o país 
com mais visualizações. É grande a 
nossa satisfação, pois das mais de 450 
mil visualizações, Portugal regista mais 
de 314 mil visualizações, ou seja, se este 
era o nosso sonho, ele está a ser alcançado.

Um outro dado curioso, e que nos 
permite refletir, está relacionado com a 
idade do espectador, porque ele é um 
bom barómetro. Olhando com atenção, 
verificamos que ainda temos muito a 
fazer! Dos 13 aos 25 anos, não conse-
guimos alcançar os 10% das visualiza-
ções! O nosso público situa-se entre os 
25 e os 64 anos, e, mais concretamente, 
dos 65 anos para cima. São registos po-
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sitivos, claramente, mas temos de fazer 
mais – necessitamos de ter conteúdos 
de valor, direcionados para os jovens 
abaixo dos 30 anos. Quanto ao género 
do espectador, as senhoras levam van-
tagem em relação aos homens.

SEREMOS MAIS DO QUE VENCEDORES!
2021, acreditamos, será um ano espe-
cial para desenvolver e solidificar em 
Portugal o Projeto Novo Tempo. Po-
demos dizer, com verdadeira certeza, 
que até aqui nos ajudou o Senhor, para 
oferecermos vários conteúdos de qua-
lidade ao longo deste ano. Louvamos 
Deus, grandemente, pela dedicação 
sem limites da Equipa Técnica e de 
Produção da Novo Tempo. Agradece-
mos, igualmente, a todos aqueles que 
contribuíram – direta e indiretamente 
– para que a comunicação fosse pos-
sível e unificadora. Agradecemos à 
Administração da União por acredi-
tar neste projeto e por estar atenta às 
nossas necessidades; porém, ainda há 
muito a fazer! 

A bem da verdade, o projeto de TV 
Novo Tempo ainda não começou. Ainda 
não estamos a apresentar uma grelha 

de programação que permita chegar 
mais alto e mais longe. Mas acredi-
tamos, numa perspetiva positiva e de 
esperança, que o ano de 2021 servirá 
para encurtar o tempo e conseguirmos, 
com determinação e empenho, colocar 
este projeto em pleno funcionamento. 
Mantemos o nosso foco e a certeza de 
que “em todas estas coisas seremos mais 
que vencedores, por meio daquele que nos 
amou – Jesus Cristo”.

Queira Deus que o sonho que co-
meçou em 2017, de termos uma TV 
online, seja alcançado no próximo ano. 
Queira Deus que a TV Novo Tempo 
seja, cada vez mais, o canal que leve es-
perança a todos aqueles que procuram 
uma solução eterna para a sua vida!
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PLANO DE AÇÃO DA  
UPASD PARA 2021
Discípulos da Esperança

2021

DATAS FIXAS DATAS MÓVEIS ATIVIDADES ESPECÍFICAS
JANEIRO

09 SÁB Culto Nacional; Lança-
mento do Livro Missionário

02 SÁB Dia de Jejum e Oração 10 DOM Formação para Colportores

6 QUA-16 SÁB 10 Dias de Oração 15 SEX-17 DOM SAL

30 SÁB Dia da Liberdade Religiosa 23 SÁB Formação Escola Sabatina 
Infantil (Zoom); Formação Diretores 
Escola Sabatina/Ministério Pessoal 
(Zoom); Formação de Comunicação 
e Multimédia (Zoom); Formação 
com Diretores de Saúde (Zoom)
30 SÁB-31 DOM Encontros Regionais 
de Dirigentes JA

FEVEREIRO
13 SÁB-20 SÁB Semana da Família 05 SEX-07 DOM Encontro Nacional 

de Delegados da ADRA
07 DOM III Encontro sobre Formas 
Alternativas de Ensino
08 SEG-10 QUA Formação de Inicia-
ção à Colportagem
12 SEX-14 DOM GAM (Zoom)

12 SEX-16 TER ACLOC (Desbra-
vadores)
19 SEX-21 DOM Encontro Regional 
de Casais – Ilhas (Online)
21 DOM SAL

26 SEX-28 DOM Formação 
Kids in Discipleship e PG Kids 
(Zoom)
28 DOM Formação para Líderes de 
Pequenos Grupos e Coordenado-
res de Interessados

DATAS FIXAS Ações a serem realizadas em datas fixas por imperativos estratégicos nacionais.

DATAS MÓVEIS Ações obrigatórias a serem realizadas pelas Comunidades, em datas por elas decidi-
das, e introduzidas no Plano de Ação Local.

ATIVIDADES ESPECÍFICAS Ações que se referem a um grupo específico de participantes não impediti-
vas da simultaneidade de ações locais.
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PLANO DE AÇÃO DA  
UPASD PARA 2021
Discípulos da Esperança

DATAS FIXAS DATAS MÓVEIS ATIVIDADES ESPECÍFICAS
MARÇO

27 SÁB Entrega do Pack “Livro 
Missionário” e do “Livro Missio-
nário Infantil”

06 SÁB Dia de Oração da Mulher 05 SEX-07 DOM Programa para 
Casais Pastorais

20 SÁB Dia Global da Criança e da 
Juventude

07 DOM Conselho Nacional  
de Educação 
14 DOM SAL

20 SÁB-27 SÁB Semana de Oração 
de Jovens
28 DOM Assembleia-Geral AJA

31 QUA-04 ABR Acampamento 
Inter-Clubes

ABRIL
02 SEX-04 DOM Campanha  
“O Desejado I ” (NTP)

03 SÁB Dia de Jejum e Oração 02 SEX-04 DOM Encontro Nacional 
Rede NEWSTART

10 SÁB Dia dos Amigos da Escola 
Sabatina 

10 SÁB Formação para Diretores de 
Mordomia (Zoom)

17 SÁB Dia da Educação 11 DOM Concerto Solidário ADRA

24 SÁB Dia das Necessidades 
Especiais

18 DOM SAL

23 SEX-25 DOM Formação sobre 
Dependências (Saúde e Tempe-
rança/M. Mulher/M. Família) 
30 SEX-02 MAI Encontro de Casais 
(Continente)

MAIO
01 SÁB Dia da ADRA 15 SÁB Dia da Ênfase na Saúde 02 DOM-08 SÁB Campanha Anual 

de Solidariedade (ADRA)
29 SÁB Distribuição do Livro 
Missionário

22 SÁB Dia Mundial de Oração 
pelas Crianças em Risco

09 DOM MApAS (Norte)
Formação “Igrejas Acolhedoras” 
(Zoom)
16 DOM SAL

17 SEG-19 QUA Formação de Inicia-
ção à Colportagem
22 SÁB-23 DOM EFJA – Nível III
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3/5  PLANO DE AÇÃO DA UPASD PARA 2021

DATAS FIXAS DATAS MÓVEIS ATIVIDADES ESPECÍFICAS
JUNHO

04 SEX-06 DOM Campanha  
“O Desejado II” (NTP)

12 SÁB Dia da Ênfase nos Ministé-
rios da Mulher

11 SEX-12 SÁB Formação Ministé-
rios da Mulher (Zoom)

19 SÁB Dia dos Refugiados 12 SÁB Encontro Nacional “Discí-
pulo+1” (Zoom)
20 DOM SAL

22 TER Congresso “Cidadania e 
Religião” (Zoom)
26 SÁB Ação de Graças de Encerra-
mento do Ano Letivo REASD
27 DOM Encontro Nacional de 
Oração das Famílias
27 DOM-29 TER Convenção de 
Colportores
27 DOM-01 JULHO EFJA para 
Pastores

JULHO
03 SÁB Dia de Jejum e Oração 02 SEX-04 DOM ACNAC LOGOS

17 SÁB Dia dos Ministérios dos 
Media

04 DOM-09 SEX Formação em Saú-
de para Obreiros da UPASD

24 SÁB Dia da Escola Sabatina 
Infantil

04 DOM-30 SEX 

Colportagem Jovem
10 SÁB Festival do Hino

11 DOM-01 AGO Jovens por Jesus

15 QUI-18 DOM ACNAC Rebentos

18 DOM SAL

25 DOM-01 AGO ACNAC Tições

AGOSTO
01 DOM-13 SEX SAL – Especial 
Verão
03 TER-13 SEX ACNAC Explora-
dores
15 DOM-24 TER ACNAC Compa-
nheiros e Embaixadores
19 QUI-29 DOM Projeto Aliança

25 QUA-02 SET ACNAC Famílias

26 QUI-06 SET Impacto/Abraçar o 
Mundo
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DATAS FIXAS DATAS MÓVEIS ATIVIDADES ESPECÍFICAS
SETEMBRO

04 SÁB Programa “Stop Violência” 18 SÁB Dia do Desbravador 05 DOM Formação para Colportores

26 DOM Dia Nacional do Volun-
tariado

25 SÁB Dia dos Amigos da Escola 
Sabatina

11 SÁB Formação de Mordomia

12 DOM MApAS (Sul)

18 SÁB Ação de Bênção sobre Ano 
Letivo REASD
23 QUI-26 DOM Congresso Interna-
cional AMICUS
24 SEX-27 SEG Encontro AMICUS

25 SÁB-26 DOM Congresso IDE

OUTUBRO
16 SÁB-23 SÁB Campanha de Evan-
gelismo (“O Desejado III ”, local)

02 SÁB Dia de Jejum e Oração 01 SEX-04 SEG Encontro dos 60+

23 SÁB Distribuição do Livro 
Missionário; 
Dia Nacional de Batismos

09 SÁB Dia do Pastor e das Vo-
cações

02 SÁB-03 DOM Jornadas Inter-Re-
gionais

30 SÁB Sábado da Criança 16 SÁB Dia do Espírito de Profecia 08 SEX-09 SÁB Convenção ASI 
Portugal

23 SÁB Sábado da Criação 11 SEG-13 QUA Formação de Inicia-
ção à Colportagem
24 DOM Reunião Conselho Nacio-
nal de Educação
29 SEX-31 DOM Encontro de 
Líderes JA 
Convenção Nacional de Educação
29 SEX-01 NOVEMBRO Encontro 
Ibérico de Profissionais de Saúde;
Formação Adolescentes

NOVEMBRO
27 SÁB ROIGs (Sul) 06 SÁB-13 SÁB Semana de Oração 06 SÁB-07 DOM EFJA – Nível IV

28 DOM ROIGs (Lisboa e Vale do 
Tejo)

20 SÁB Dia das Crianças Vulne-
ráveis

20 SÁB-21 DOM Conselho Nacional 
JA
21 DOM-24 QUA Convenção Pas-
toral
28 DOM Almoço de Natal da 
Família Pastoral (Lisboa e Vale do 
Tejo e Sul)
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12
O SÁBADO NO PERÍODO 

INTERTESTAMENTÁRIO

O Sábado e os Judeus helenistas.

20
A IDOLATRIA DO 

CONSUMISMO

Evite-a!

24
O DEUS DA PORTA ABERTA

As oportunidades de Deus.

PUBLICADORA SERVIR

O U T U B R O  2 0 2 0

N. 881 | ANO 81 | €1,90

R E V I S T A

ADVENTISTA

Se alguma vez 

necessitámos 

da Igreja...!
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DATAS FIXAS DATAS MÓVEIS ATIVIDADES ESPECÍFICAS
DEZEMBRO

04 SÁB ROIGs (Centro)
Distribuição do Livro Missionário

11 SÁB Dia da Mordomia 02 QUI Cerimónia Solene AIDLR

05 DOM ROIGs (Norte) 05 DOM Almoço de Natal para 
Famílias Pastorais (REN e REC)

10 SEX-12 DOM Campanha  
“O Desejado IV ” (NTP)

10 SEX-12 DOM Encontro 
Rede NEWSTART
19 DOM Concerto de Natal da 
ADRA
29 QUA-02 JAN Congresso JA

DISCÍPULOS DA ESPERANÇA – Objetivos Gerais 2021
Tabela Sinótica Matricial

DESCOBRIR DESENVOLVER DAR Testemunho

IN
DI

VI
DU

AL

Deus Sua Palavra Aptidões Relacionamentos Missão Serviço

Reavivamento 
pela Oração.
– Ter regularida-
de nos hábitos 
de Oração diária.
– Ser assíduo 
à Reunião de 
Oração.

(Bíblia/Testemu-
nhos.)

Reavivamento 
pelo Estudo.
– Participar com 
assiduidade na 
Escola Sabatina.
– Ter regularida-
de na Meditação 
Matinal.

Reavivamento pelo 
desenvolvimento dos 
Dons Espirituais.
– Participar na 
Formação IDE.

Reavivamento pelo 
envolvimento pes-
soal em relaciona-
mentos saudáveis 
(na família, na Co-
munidade da Igreja 
e na Sociedade).
– Pertencer a um, 
e participar ativa-
mente num, PG.

Reavivamento 
no acompanha-
mento de um/a 
interessado/a.
– Acompanhar 
um/a interessa-
do/a a tornar-
-se Discípulo de 
Jesus Cristo.

Reavivamento 
ao ministrar às 
necessidades.  
– Participar 
nas Campanhas 
ADRA.

CÉ
LU

LA
S Promover e aumentar a participa-

ção nos diferentes tipos de PG. 
(EXS.: Culto Familiar; Pequenos Gru-
pos; Grupos de Interesse; Pequenos 
Grupos KIDS…)

Apresentar forma-
ções em Pequenos 
Grupos.

Integrar membros 
afastados.

Integrar interessados.

IG
RE

JA
 LO

CA
L

Revitalizar as  
Reuniões de Oração.

– Enviar, pelo menos, 
um representante à 
Formação SAL.
– Fazer formação em 
Ministérios segundo 
os Dons Espirituais.
– Utilizar o “Kit do 
Discipulado” no 
acompanhamento 
dos recém-batizados. 

Desenvolver um 
plano de “Igreja 
Acolhedora”.

– Ter um programa de ações 
evangelísticas.
– Promover o Programa  
“DISCÍPULO+1”.
BATISMOS: Cada igreja/grupo 
deve ter, pelo menos, um batismo 
anual; e aumentar o número de 
batismos do ano anterior.

SO
CI

ED
AD

E Divulgar a Bíblia e  
promover o seu estudo.

Oferecer progra-
mas de  formação 
comunitária (Saúde, 
Família, Economia 
Doméstica…).

Desenvolver 
Comunidades de 
Interesse.
(EXS.: Amigos pela 
Saúde, Comunida-
des diferenciadas.)

– Desenvolver Centros de Influên-
cia. 
(EXS.: responsabilidade e ação 
social ADRA; programação Novo 
Tempo Portugal…)
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12
O SÁBADO NO PERÍODO 

INTERTESTAMENTÁRIO

O Sábado e os Judeus helenistas.

20
A IDOLATRIA DO 

CONSUMISMO

Evite-a!

24
O DEUS DA PORTA ABERTA

As oportunidades de Deus.

PUBLICADORA SERVIR

O U T U B R O  2 0 2 0

N. 881 | ANO 81 | €1,90

R E V I S T A

ADVENTISTA

Se alguma vez 

necessitámos 

da Igreja...!
05

O PLANO DIVINO  

PARA A EDUCAÇÃO

Deus tem um plano!

10
A ZONA DE IMPACTO  

NO GRANDE CONFLITO

A educação é crucial.

18
O QUE É UMA  

CAPELANIA ESCOLAR?

Conheça a resposta.

ESPECIAL EDUCAÇÃO

PUBLICADORA SERVIR

M A R Ç O  2 0 2 0

N. 874 | ANO 81 | €1,90

R E V I S T A

ADVENTISTA

Educação 3D 

Redimir. Restaurar. Reconciliar.

15
SETE FORMAS DE SOBREVIVER AO LUTOConheça-as.

36
NAS MÃOS DE DEUS!Um testemunho emocionante.

42
PLANO DE AÇÃO  DA UPASDA Igreja cumpre a missão. PUBLICADORA SERVIRM A I O  2 0 2 0

N. 876 | ANO 81 | €1,90

R E V I S T AADVENTISTA

A Marca do  Sábado de Deus

A SUA REVISTA DA IGREJA ADVENTISTA 
DO SÉTIMO DIA ESTÁ AGORA DISPONÍVEL, 

GRATUITAMENTE, NO SITE:

Consulte, pesquise, descarregue, divulgue.

Aqui, encontrará temas para reflexão  
e formação no Discipulado 3D:  

DESCOBRIR Deus e a Sua Palavra;  
DESENVOLVER aptidões e relacionamentos;  

DAR testemunho da fé. 
Encontrará também notícias da Igreja, e muito mais.

Consulte e faça o seu donativo 
voluntário para apoiar a 

produção da Revista Adventista.

www.revistaadventista.pt

OFICIAIS 
DE IGREJA 

PARA 2021

CONSULTE PARA UMA 
MELHOR INFORMAÇÃO, 
NECESSÁRIA PARA 
A ELABORAÇÃO DOS 
PLANOS DE AÇÃO DAS 
IGREJAS LOCAIS.

OS MATERIAIS DA REUNIÃO DE OFICIAIS 
DE IGREJA PARA O ANO 2021 ESTÃO 
DISPONÍVEIS NO PORTAL DA UPASD NO 
SEGUINTE ENDEREÇO:
 

https://www.adventistas.org.pt/ 
recursos/plano-de-acao

 
AQUI ENCONTRARÁ A MENSAGEM BÍBLICA 
SOBRE O MOTE GERAL DO ANO  
– “DISCÍPULOS DA ESPERANÇA” –,  
A APRESENTAÇÃO DO PLANO ESTRATÉGICO 
DA UPASD 2021, O PLANO DE AÇÃO DA 
UPASD 2021 E AS APRESENTAÇÕES 
DOS PLANOS ESTRATÉGICOS DOS 
DEPARTAMENTOS E SERVIÇOS DA UPASD. 



ALCANÇAR O MUNDO – EU VOU

  REACH 
THE WORLD

Plano Estratégico da 
Divisão Inter-Europeia  
para 2020-2025

A NOSSA VISÃO
Temos em vista a conclusão do plano 
de Deus: o de restauração de toda a 
Sua Criação à glória e ao propósito 
pretendidos. Os Adventistas do Séti-
mo Dia demonstrarão esta restauração 
como seguidores de Jesus, construindo 
uma Comunidade, uma família de fé, 
com pessoas de todas as nações, lín-
guas e Culturas no nosso território. 
Esta Comunidade vive e partilha o 
amor, a alegria, a esperança e a fé do 
Evangelho e anseia pelo regresso de 
Jesus Cristo.

A NOSSA MISSÃO
A nossa Missão é a de trazer glória a 
Deus, moldando a nossa vida de acor-
do com os ensinos e o ministério de 
Jesus Cristo; viver à luz da perspeti-
va do Seu regresso; proclamar o Seu 
Evangelho, incluindo o entendimento 

Adventista do Sétimo Dia sobre os 
eventos e as profecias dos últimos dias; 
e convidar todas as pessoas para serem 
Suas discípulas (Mateus 5:14; 24:14; 
28:18-20; Colossenses 3:23 e 24;  
Apocalipse 14:6-12). 

O NOSSO MÉTODO
Guiados pela Bíblia e pelo Espírito 
Santo, envolvemo-nos na nossa Mis-
são imitando Cristo, adorando, servin-
do, comunicando, ensinando, curando 
e discipulando.

OS NOSSOS VALORES FUNDAMENTAIS

Espirituais
• A Bíblia tem a autoridade nor-

mativa sobre a vida e a crença cristãs.
• A vida e o ensino de Jesus são o 

padrão para a conduta e para os rela-
cionamentos.
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• Cosmovisão baseada na criação 
divina da vida e de toda a realidade física.

• Estilo de vida saudável e pleno.
• Práticas espirituais de estudo da 

Bíblia, oração, adoração e testemunho.
• Ética.
• Respeito pela dignidade e igual-

dade da vida humana em virtude da 
sua criação à imagem de Deus.

• Respeito por toda a Criação.
• Responsabilidade perante Deus 

e perante os outros, manifesta na mo-
ralidade bíblica, integridade, honesti-
dade e responsabilidade.

Relacionais
• Amor, compaixão e afirmação 

do valor dos outros.
• Construção de confiança em to-

dos os relacionamentos.
• Respeito pela individualidade, 

dom, criatividade e diversidade.
• Investimento no desenvolvi-

mento e empoderamento dos outros.
• Compromisso numa vida de 

serviço.
• Envolvimento voluntarioso em 

trabalho de equipa, colaboração e pro-
cesso de decisão coletivo.

ÁREAS ESTRATÉGICAS OBJETIVOS INDICADORES DE DESEMPENHO
CRESCIMENTO 
NO ESPÍRITO
(REACH UP)

“Desenvolvimento Vertical”
expressa a importância do en-
contro, do conhecimento e da 
experiência pessoal com o Se-
nhor da vida.

“Desenvolvimento Ver-
tical” é procurar Deus porque 
sabemos que, por natureza, 
estamos separados d’Ele; não 
estamos automaticamente com 
Ele; por causa da nossa natureza 
pecaminosa, estamos afastados 
d’Ele. “Desenvolvimento Verti-
cal” é desejar a Sua presença; é 
a vontade de habitar n’Ele. 

A Bíblia afirma esta ver-
dade. Jesus disse:

“E a vida eterna é esta: 
que conheçam a ti só por único 
Deus verdadeiro e a Jesus Cristo, 
a quem enviaste” (João 17:3). 

Desenvolvemo-nos ver-
ticalmente, em direção a Deus, 
através da prática espiritual 
pessoal e coletiva ensinada na 
Palavra de Deus, incluindo a 
leitura, a reflexão, o estudo e a 
partilha da Palavra de Deus. 

1. Encorajar práticas regulares pes-
soais, familiares e públicas de es-
tudo bíblico, oração e adoração. 

1. Aumento da participação regular dos 
membros de Igreja e de amigos no estudo da 
Bíblia, no uso do Manual de Estudo da Escola 
Sabatina, na leitura dos escritos de Ellen G. 
White e no envolvimento noutras formas de 
devoção pessoal.   

2. Aumento da assistência de membros de 
Igreja, crianças e jovens não-batizados na 
Escola Sabatina e no Culto.  

3. Serviços de culto relevantes para cada gru-
po etário, linguístico e cultural que constitui 
a igreja local. 

4. Aumento das atividades espirituais em Fa-
mília, integrando as crianças e os jovens. 

5. Aumento da participação dos membros de 
Igreja e dos seus amigos não-Adventistas em 
atividades e reuniões da Igreja.

2. Produzir e tornar acessível, de 
acordo com as necessidades, ma-
teriais que desenvolvem uma maior 
compreensão e prática da Bíblia, 
dos seus princípios e das Crenças 
Fundamentais dos Adventistas do 
Sétimo Dia.

1. Aumento significativo da compreensão e 
da aceitação das Crenças Fundamentais dis-
tintivas da Igreja.

2. Evidência de uma melhor compreensão do 
papel profético de Ellen G. White e do processo 
de inspiração. 

3. Ajudar os membros a colocar 
Deus em primeiro lugar, ao prati-
car princípios bíblicos de gestão 
da vida e de recursos em todos os 
aspetos da vida pessoal e organiza-
cional (Mordomia).

1. Os membros de Igreja gerem proventos, 
tempo, talentos, e outros, de modo a apoiar 
a Missão de Deus.

2. Os líderes da Igreja usam/gerem os recursos 
financeiros da Igreja de modo eficiente, eficaz 
e transparente. 
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ÁREAS ESTRATÉGICAS OBJETIVOS INDICADORES DE DESEMPENHO
CRESCIMENTO NOS 
RELACIONAMENTOS
(REACH IN WITH GOD)

“Desenvolvimento Interno” sig-
nifica o cuidado mútuo como 
família de Deus. É a procura da 
fraternidade, da unidade com os 
irmãos, de aceitação, de comu-
nhão e de amor fraternal. Sig-
nifica oferecer perdão, abrigo e 
afeto. Significa oferecer um lar 
àqueles que estão perdidos e 
sós, àqueles que caíram. Desen-
volvendo-nos internamente, so-
mos intencionais no crescimento 
do Discipulado e na construção 
da Igreja em conforto, audição 
mútua, simpatia e amor. 

Jesus disse: “Nisto todos 
conhecerão que sois meus dis-
cípulos, se vos amardes uns aos 
outros” (João 13:35).

1. Criar um ambiente de Igreja que 
alimente um compromisso vitalício 
para com a Igreja, relacionamentos 
interpessoais saudáveis e um servi-
ço baseado em dons espirituais.

1. Unidade e mútua submissão entre indivíduos 
e grupos.

2. Respeito e entendimento entre diferentes 
Culturas e gerações.

3. Evidência de maior unidade e comunhão 
entre membros de Igreja, redução do conflito 
nas igrejas locais e um compromisso ativo de 
tolerância zero contra o abuso físico, emocio-
nal e sexual.

2. Implementar um programa de 
Discipulado global que tenha como 
foco o envolvimento de todos os 
membros de Igreja.

1. Evidência de novos membros serem forma-
dos através de programas de Discipulado ati-
vo.

2. Maioria dos membros de Igreja integrados 
em Pequenos Grupos ativos.

3. Aumento de adesão, retenção, readesão e 
participação de todos os membros, com ênfase 
especial em crianças, jovens e jovens adultos.

ÁREAS ESTRATÉGICAS OBJETIVOS INDICADORES DE DESEMPENHO
CRESCIMENTO NO 
SERVIÇO E NA MISSÃO
(REACH OUT WITH GOD)

“Desenvolvimento Exterior” re-
fere-se à dimensão da Missão 
na vida cristã. Nós desejamos 
alcançar os outros, começando 
pelos que nos são mais próximos 
e prosseguindo nos que nos são 
mais longínquos, partilhando o 
amor por Deus e a fé em Deus. 
Nessa partilha, assumimos o 
mandato missionário conferido 
à Igreja e expressamos o nos-
so cuidado pela salvação dos 
outros, aplicando o método de 
Cristo.  

1. Cada líder e membro de Igreja a 
reviver o conceito de Missão como 
estilo de vida.

1. Os membros de Igreja são formados para 
um envolvimento pessoal efetivo na partilha 
da mensagem bíblica da salvação para o nos-
so tempo.

2. Formação avançada dos membros de Igreja 
para uma abordagem missionária baseada no 
“Método de Cristo”.

3. Consciencialização dos líderes e membros 
da Igreja relativamente à nossa responsabili-
dade comum de desenvolver a Missão para lá 
das fronteiras da nossa Divisão.

2. Implementação crescente da 
abordagem global dos Ministérios 
da Saúde à Missão.

1. Enfatizar a visão holística da saúde física, 
social, mental e espiritual.

3. Produzir e partilhar, de acordo 
com as necessidades, recursos re-
levantes para a Missão.

1. Produção e difusão abrangente de Redes 
Sociais, estudos bíblicos e aplicações móveis 
focados na Missão. 

4. Encorajar os crentes a se envol-
verem na vida das Comunidades de 
que são parte, de modo a servirem e 
se constituírem como uma bênção.

1. As Uniões e as Conferências desenvolvem e 
implementam estratégias para o testemunho, 
o crescimento da Igreja e o acompanhamento 
de novos membros.

2. Membros de Igreja constroem pontes de 
confiança através do serviço às pessoas na 
sua Comunidade, incluindo imigrantes, parti-
lhando a sua esperança em Cristo.
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5. Potenciar o alcance externo e a 
presença em grandes áreas urbanas 
dos Adventistas na Divisão. 

1. Cada Conferência escolhe focar-se em duas 
ou três áreas urbanas e estabelece um novo 
Centro de Influência e um/a grupo/igreja.

2. As Instituições escolares da Igreja são 
Centros de Influência nas Comunidades cir-
cundantes.

6. Igrejas e Instituições locais en-
volvem a maioria dos seus jovens no 
desenvolvimento e na participação 
das iniciativas globais de Missão. 

1. Um número crescente de jovens envolve-se 
em projetos missionários da igreja local. 

2. Um número crescente de jovens envolve-se 
em projetos missionários como “One Year 4 
Jesus”, “One Year in Mission”, ADRA.

3. Instituições da Igreja dão prioridade à 
abertura de cargos para jovens voluntários de 
missão avançada.

7. Providenciar acesso à Educação 
Adventista com ênfase nos níveis 
Primário e Secundário.

1. Cada Conferência faz um projeto a cinco 
anos para aumentar o número de infantários 
e escolas primárias e secundárias em áreas 
densamente povoadas, e fortalecer as Insti-
tuições que existem.

8. Desenvolver projetos missioná-
rios fora do território da EUD, em 
colaboração com outras Divisões 
e em cooperação com as Uniões e 
Instituições da EUD.

1. Cada União da EUD envolvida em pelo me-
nos um projeto missionário no estrangeiro por 
Quinquénio.

2. Aumento do número de voluntários do ter-
ritório da EUD envolvidos em projetos missio-
nários fora da Divisão.

ÁREAS ESTRATÉGICAS OBJETIVOS INDICADORES DE DESEMPENHO
CRESCIMENTO NA LIDERANÇA
(REACH BEYOND 
WITH GOD)

“Desenvolvimento da Lideran-
ça” refere-se à necessidade de 
fazer crescer líderes debaixo 
da liderança de Deus. Aqueles 
que aceitaram o chamado para 
servirem e seguirem Jesus Cristo 
como nosso Supremo Líder irão 
eles próprios liderar pelo exem-
plo e apoiar outros a fazerem o 
mesmo. Quanto mais profunda 
a vontade de aprender de Jesus 
e de partilhar os Seus ensinos e 
exemplo, maior o impacto das 
suas vidas naqueles que os cir-
cundam.  

1. Fortalecer a educação e a forma-
ção dos Pastores sobre liderança 
focada na Missão.
 

1. Currículos dos centros de formação teoló-
gica e pastoral com ênfase mais forte na pre-
paração de Pastores focados na Missão. 

2. Todos os Pastores envolvidos numa educa-
ção contínua que alimente o seu sentido de 
chamado e compromisso para a Missão.

3. Todos os líderes recém-nomeados comple-
tam uma formação em liderança, realizada 
por um nível organizacional superior.

4. Desenvolvimento e implementação de pro-
cesso de orientação para oficiais e membros 
de Conselhos Diretores de todas as unidades 
da estrutura denominacional.

5. Encorajamento e potenciação da formação 
teológica de mulheres em toda a Divisão.

2. Oferecer formação contínua so-
bre liderança aos líderes das igrejas 
locais.

1. Os líderes da Igreja serão capazes de envol-
ver a Igreja na procura de respostas criativas 
ao desafio pós-moderno e pós-Cristão.  

2. Mais mulheres serão formadas e envolvidas 
na liderança da Igreja.

3. Mais jovens formados, envolvidos e orien-
tados para a liderança na Igreja.
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NOTÍCIAS NACIONAIS

27 OUT 2020 |  DANIEL VICENTE 
SECRETÁRIO DA ASSOCIAÇÃO MINISTERIAL DA UPASD

24 de outubro,  
Dia Nacional de Batismos

Apesar de todas as contingências que a 
Pandemia da Covid-19 trouxe sobre todos 
nós e sobre a Igreja em Portugal e no mun-
do, é maravilhoso e gratificante ver que a 
Missão, dada por Jesus Cristo aos Seus 
Discípulos, prossegue a bom ritmo, sob a 
direção do Espírito Santo. 

Crianças, jovens, adultos e idosos não 
permitiram que as restrições e os condicio-
nalismos da Pandemia os impedissem de 
prosseguir tão importante Missão: “Portan-
to, ide, fazei discípulos de todas as nações, 
batizando-os em nome do Pai, do Filho e 
do Espírito Santo” (Mateus 28:19). Esta 
não foi, não é, nem será nunca, uma tarefa 
que possamos delegar a uma Instituição ou 
a qualquer outra pessoa. É uma Missão que 
nos foi confiada pessoalmente, a cada um 
que aceitou o chamado para ser Discípulo 
de Jesus Cristo. Agradecemos a Deus por 
ter colocado no coração de cada membro de 
Igreja, de cada Oficial e de cada Ministro de 
Culto o desejo de se envolver pessoalmente 
na Missão em condições tão novas e tão ad-
versas para todos. Agradecemos por todos 
terem respondido a esse apelo do Espírito 
Santo, não deixando morrer, nem deixando 

2018 2019 2020

30 41 48

paralisar, o seu empenho na Missão. Esse 
envolvimento foi percebido no acompa-
nhamento de amigos e de familiares não-
-Adventistas e traduziu-se em decisões e 
em entrega de vidas a Jesus. 

Durante a atual Pandemia, um Pastor 
reformado aprendeu a usar as Redes Sociais 
para poder continuar a dar estudos bíblicos. 
Quando foi dada abertura para que se pu-
dessem realizar batismos com todas as me-
didas de segurança, este Pastor tinha duas 
pessoas que desejavam entregar a sua vida a 
Jesus. Foi este mesmo Pastor que celebrou a 
primeira cerimónia batismal pós-desconfi-
namento. Outra experiência interessante foi 
a de um Pastor que realizou um Seminário 
sobre profecias bíblicas, na plataforma Zoom, 
e também estudos bíblicos. Como resultado, 
uma pessoa emigrada foi batizada recente-
mente. Da mesma forma, muitos membros 
leigos, alguns alunos do SAL (Seminário 
Adventista para Leigos), continuaram a sua 
atividade missionária, enquanto Discípulos 
de Jesus Cristo, nas diferentes plataformas 
eletrónicas, dirigindo Pequenos Grupos, rea-
lizando estudos bíblicos e acompanhando 
amigos e familiares. Estes esforços resulta-
ram em pessoas batizadas.

Estes são exemplos de como nunca 
nos devemos deixar vencer pelas circuns-
tâncias e de que devemos confiar que Deus, 
que é o maior Criativo desde a eternidade, 
nos pode abençoar com a Sua criatividade, 
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para que possamos prosseguir com entu-
siasmo a Missão por Ele confiada aos Seus 
Discípulos de ontem e de hoje.

No passado dia 24 de outubro, pu-
demos viver o Dia Nacional de Batismos, 
concretizando o resultado deste acompa-
nhamento e deste envolvimento durante 
os últimos meses. Várias foram as igrejas 
e os grupos que tiveram a oportunidade de 
celebrar este dia, fazendo do mesmo uma 
verdadeira festa para as igrejas locais e para 
a Igreja nacional, tendo acrescentado o Se-
nhor à Igreja mais 48 novos trabalhadores 
para a Sua Seara.

O livro de Atos, relatando os primei-
ros momentos da Igreja, após a ascensão 
de Jesus, diz que os Discípulos estavam 
“louvando a Deus, e caindo na graça de 
todo o povo, e cada dia acrescentava o Se-
nhor à igreja aqueles que iam sendo salvos” 
(Atos 2:47). A aceitação e o crescimento 
da Igreja não eram fruto do acaso. Os Dis-
cípulos que se iam formando e agregando 
à Igreja estavam empenhados em transmi-
tir o que experimentavam na sua relação 
pessoal com Cristo. E isso era visível para 
todo o povo, para todas as pessoas que en-
travam em contacto com eles, pois o louvor 
e a gratidão para com Deus eram constan-
temente expressos na sua vida. 

Nada deve parar a continuidade deste 
espírito entre os Discípulos de Jesus Cris-
to. Ellen G. White, referindo-se às bênçãos 

recebidas pela Igreja e ao que esta ainda 
enfrentaria no futuro, deixou-nos um teste-
munho de encorajamento pessoal, que nos 
deve animar a todos, no meio desta Pande-
mia: “Ao ver o que o Senhor tem efetuado, 
encho-me de admiração e de confiança na 
liderança de Cristo. Nada temos a temer em 
relação ao futuro, a menos que nos esque-
çamos da maneira como o Senhor nos tem 
guiado e ensinado ao longo da nossa histó-
ria” (Eventos Finais, p. 72).

A Igreja continua animada e empe-
nhada, sendo tão relevante e significativa 
na nossa Sociedade como tem sido desde 
o tempo dos Apóstolos. E isto através da 
vontade e do envolvimento pessoal de todos 
quantos desejam ver Jesus voltar em breve. 
Finalmente, estaremos plenamente seguros, 
livres de todas as contingências que o peca-
do trouxe sobre este mundo e sobre os seres 
humanos criados à imagem e à semelhança 
do Deus Criador dos céus, da Terra, do mar 
e das fontes das águas. Enquanto aguarda-
mos novos céus e nova Terra, conforme a 
promessa de nosso Senhor Jesus Cristo, que 
o Senhor nos continue a ajudar e a dirigir 
na nossa entrega, no nosso envolvimento 
pessoal e na nossa ação como Igreja. Deus 
abençoe cada Discípulo que, independente-
mente da sua idade ou condição, tem con-
tribuído, e continuará a contribuir, para o 
crescimento espiritual e numérico da Igreja 
Adventista do Sétimo Dia em Portugal.
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